
Câmara Municipal de Sales Oliveira
Estado de São Paulo


ATA DA 1.575ª SESSÃO ORDINÁRIA
Realizada em 03 de novembro de 2022.

Vereadores presentes: Alan Felipe dos Santos, Alessandro de Sousa, Claudia Helena Ferreira Paganini, Gabriel Sinfrônio, Luiz Roberto Sampronio Resende, Natália Fernanda Martins, Natanael Willians Campanaro da Silva e Thiago Alberto Camilo de Oliveira.

Vereadora ausente: Marta Cristina Vasconcellos Dornellas.

Funcionários convocados: Danilo Augusto Pegorin, Emerson Fernando Camelucci, Gissele Cristina de Santi, José Gustavo Ribeiro Marques e Luciano Mazzeto Bianchi da Costa

[bookmark: _Hlk14075932]Ao terceiro dia do mês de novembro do ano de 2022, com início às 19h, com a presença dos senhores vereadores acima referidos, realizou-se a milésima quingentésima septuagésima quinta sessão ordinária da Câmara Municipal de Sales Oliveira, sob a presidência da vereadora Cláudia Helena Ferreira Paganini e secretariada pelos vereadores Alan Felipe dos Santos e Luiz Roberto Sampronio Resende, 1º e 2° secretários, respectivamente. Havendo quórum a Sra. Presidente declarou abertos os presentes trabalhos e determinou ao Sr. Primeiro-Secretário que procedesse a leitura da ata da sessão ordinária do dia 04 de outubro de 2022. Como a dispensa da leitura da Ata foi aprovada, a Sra. Presidente colocou-a em votação, pediu para os favoráveis permanecerem sentados e aos contrários que se levantem. A Ata da sessão ordinária do dia 04 de outubro de 2022 foi aprovada por unanimidade. Em seguida, determinou ao Sr. Primeiro-Secretário que procedesse a leitura da ata da sessão extraordinária do dia 30 de setembro de 2022. Como a dispensa da leitura da Ata foi aprovada, a Sra. Presidente colocou-a em votação, pediu para os favoráveis permanecerem sentados e aos contrários que se levantem. A Ata da sessão extraordinária do dia 30 de setembro de 2022 foi aprovada por unanimidade. Em seguida, determinou ao Sr. Primeiro-Secretário que procedesse a leitura da pauta do expediente na qual constava a seguinte matéria: Projeto de Lei n° 96/2022 de autoria do Prefeito Fábio Godoy Graton que “Altera os dispositivos da Lei Orçamentária Anual e Lei de Diretrizes Orçamentárias na forma que indica e dá outras providências.” Despacho: A Ordem do Dia. Ofício n° 149/2022 ECM –ptg- A do Prefeito Fábio Godoy Graton encaminhando Projeto de Lei nº 119/2022 que “Abre no Orçamento Vigente crédito adicional especial e dá outras providências”. – 100.000,00 Equipamentos de Informática APAE. Despacho: A Ordem do Dia. Ofício n° 149/2022 ECM –ptg- B do Prefeito Fábio Godoy Graton encaminhando Projeto de Lei nº 120/2022 que “Abre no Orçamento Vigente crédito adicional especial e dá outras providências”. – 50 Mil Reais Assistência Social Despacho: A Ordem do Dia. Ofício n° 150/2022 ECM –ptg- B do Prefeito Fábio Godoy Graton encaminhando Projeto de Lei nº 122/2022 que “Altera o Art. 1º da Lei Municipal nº 1.886 de 20 de Abril de 2017 e dá outras providências”. Aumento Auxilio Alimentação. Despacho: A Ordem do Dia. Ofício n° 149/2022 ECM –ptg- B do Prefeito Fábio Godoy Graton encaminhando Projeto de Lei nº 121/2022 que “Abre no Orçamento Vigente crédito adicional especial, suplementar e dá outras providências”. – 513.333,33 Aquisição de retroescavadeira. Despacho: A Ordem do Dia. Projeto de Lei nº 123/2022 que “Estima a Receita e fixa a Despesa do Município de Sales Oliveira para o exercício de 2023 e dá outras providências”. Despacho: As comissões para Parecer. Ofício n° 142/2022 ECM -ptg do Prefeito Fábio Godoy Graton encaminhando resposta ao Pedido de Informação nº 27/2022 de autoria da Vereadora Claudia Helena Ferreira Paganini, que solicita informações a respeito da terceirização do transporte rural. Despacho: Para Conhecimento do Plenário. Ofício n° 143/2022 ECM -ptg do Prefeito Fábio Godoy Graton encaminhando resposta ao Pedido de Informação nº 31/2022 de autoria do Vereador Luiz Roberto Sampronio Resende, que solicita informações a respeito das exonerações e nomeações em virtude da Lei nº 2.212/2022. Despacho: Para Conhecimento do Plenário. Ofício n° 145/2022 ECM -ptg do Prefeito Fábio Godoy Graton encaminhando resposta ao Ofício Cm Div. nº 15/2022 de autoria da Senhora Presidente que solicita informações e alterações a respeito do Loteamento Portal das Acácias. Despacho: Para Conhecimento do Plenário. Ofício n° 147/2022 ECM -ptg do Prefeito Fábio Godoy Graton encaminhando resposta ao Pedido de Informação nº 33/2022 de autoria do Vereador Luiz Roberto Sampronio Resende, que solicita informações a respeito da contratação da empresa que realizará o Concurso Público nº 01/2022. Despacho: Para Conhecimento do Plenário. Ofício n° 148/2022 ECM -ptg do Prefeito Fábio Godoy Graton encaminhando resposta ao Ofício nº 10/2022 de autoria da Vereadora Natália Fernanda Martins, as vagas existentes em aberto no quadro de funcionários da Prefeitura Municipal. Despacho: Para Conhecimento do Plenário. Ofício n° 148/2022 ECM –ptg- B do Prefeito Fábio Godoy Graton encaminhando resposta ao Pedido de Informação nº 28/2022 de autoria da Vereadora Claudia Helena Ferreira Paganini, que solicita informações a respeito de construção irregular em área verde no Jardim Mário Piloto. Despacho: Para Conhecimento do Plenário. Ofício nº 48/2022 do Chefe do Setor de Esportes e Lazer, Sr. Ary Antônio Godoy Bonadio solicitando a utilização da Sala de Reuniões da Câmara Municipal para realização de Congresso do 26° Torneio Varzeano, no dia 20/10/2022, às 19h. Despacho: Atendido. Ofício nº 128/2022 da Diretora da E.E. Capitão Getúlio Lima – Sra. Ana Maria Fabri de Almeida Boldrin encaminhando a relação de alunos a serem homenageados pelo Diploma Aluno Exemplar Ano 2022. Despacho: Para Conhecimento do Plenário. Ofício do Presidente da Casa do Vovô Salense Sr. Michel Fabiano de Oliveira encaminhando Balancete Financeiro da Entidade do mês de Setembro de 2022. Despacho: Para Conhecimento do Plenário.  Ofício do Presidente da Casa da Criança Salense – Professora Maria Aparecida Domingues de Almeida, Sr. Ivan Daniel Luiz Michel Fabiano de Oliveira encaminhando Balancete Financeiro da Entidade do mês de Setembro de 2022. Despacho: Para Conhecimento do Plenário. Ofício do Presidente da Sociedade Beneficente e Hospitalar Santa Rita, Sr. Fábio Aurélio Pereira encaminhando Balancete Financeiro da Entidade do mês de Setembro de 2022. Despacho: Para Conhecimento do Plenário. Pareceres do Departamento Jurídico, da Comissão de Justiça e Redação e da Comissão de Finanças e Orçamentos ao Projeto de Lei nº 96/2022 de autoria do Prefeito Fábio Godoy Graton que “Altera os dispositivos da Lei Orçamentária Anual e Lei de Diretrizes Orçamentárias na forma que indica e dá outras providências.” Despacho: Junte-se ao Processo. Pareceres do Departamento Jurídico, da Comissão de Justiça e Redação e da Comissão de Finanças e Orçamentos ao Projeto de Lei nº119/2022 que “Abre no Orçamento Vigente crédito adicional especial e dá outras providências”.  Despacho: Junte-se ao Processo. Pareceres do Departamento Jurídico, da Comissão de Justiça e Redação e da Comissão de Finanças e Orçamentos ao Projeto de Lei 120/2022 que “Abre no Orçamento Vigente crédito adicional especial e dá outras providências”. Despacho: Junte-se ao Processo. Pareceres do Departamento Jurídico, da Comissão de Justiça e Redação e da Comissão de Finanças e Orçamentos ao Projeto de Lei nº 121/2022 que “Abre no Orçamento Vigente crédito adicional especial, suplementar e dá outras providências”. Despacho: Junte-se ao Processo. Pareceres do Departamento Jurídico, da Comissão de Justiça e Redação e da Comissão de Finanças e Orçamentos ao Projeto de Lei nº 122/2022 que “Altera o Art. 1º da Lei Municipal nº 1.886 de 20 de Abril de 2017 e dá outras providências”. Despacho: Junte-se ao Processo. Emenda Modificativa 07/2022 ao Projeto de Lei nº 96/2022 de autoria do Vereador Alessandro de Sousa. Despacho: A Ordem do Dia. Pedido de Informação nº 35/2022 de autoria do Vereador Luizinho que solicita ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal Fábio Godoy Graton, os motivos da indisponibilidade das piscinas do Centro de Lazer do trabalhador Salense, condições de uso das mesmas, responsável pela limpeza e produtos que são utilizados. Despacho: A Ordem do Dia. Indicação: Nº 77/2022 de autoria da Vereadora Natália Fernanda Martins  solicitando ao Executivo Municipal o apoio da Guarda Civil Municipal para acompanhar os alunos da CEMEI Octacílio da Silva Ferreira no desembarque e embarque dos ônibus; e também procure resolver o problema do fluxo de veículos que as pessoas enfrentam diariamente na CEMEI Octacílio da Silva Ferreira e na unidade Estratégia de Saúde da Família (ESF – III), Nº 78/2022 de autoria do Vereador Alessandro de Sousa  solicitando ao Executivo Municipal a criação de Lei Municipal, conforme Ante Projeto de Lei em anexo, concedendo isenção de IPTU as famílias carentes de baixa renda, viúvas, órfãos menores de 18 anos, aposentados, incapacitados, portadores de doenças graves e outros casos especiais existentes na cidade. Despacho: Encaminhe-se ao Executivo. Ofício nº 15/2022 de autoria do Vereador Alessandro de Sousa ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal Fábio Godoy Graton, que solicita o estudo de viabilidade e a instalação de um redutor de velocidade do tipo lombada entre o Centro de Saúde e a Casa do Vovô Salense.  Despacho: Arquive-se. Ofício nº 14/2022 de autoria do Vereador Luizinho ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal Fábio Godoy Graton, que solicita a construção de redutor de velocidade e a manutenção da sinalização vertical  e horizontal da Rua Aparecida Pereira no Bairro Estância dos Coqueiros , com intuito de diminuir a velocidade dos veículos que transitam pelo local e preservar a segurança dos pedestres.  Despacho: Arquive-se. Ofício nº 15/2022 de autoria do Vereador Luizinho ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal Fábio Godoy Graton, que solicita a manutenção da iluminação da Quadra Poliesportiva do Jardim Marincek. Despacho: Arquive-se. Ofício nº 16/2022 de autoria do Vereador Luizinho ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal Fábio Godoy Graton, que solicita a manutenção do sistema de ventilação e de ar condicionado do Salão Multiuso, que está sendo utilizado para a realização velórios. Despacho: Arquive-se. Ofício CM. Nº 80/2022 ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal Fábio Godoy Graton encaminhando para sanção e promulgação os Autógrafos nos 2.257, 2.258, 2.259 e 2.260/2022 aos Projetos de Leis nos 106, 116, 117, e 118/022 aprovados na Sessão Ordinária realizada no dia 18 de Outubro de 2022. Despacho: Arquive-se. Ofício CM. Nº 81/2022 ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal Fábio Godoy Graton encaminhando para conhecimento e atendimento as Indicações nº 72, 73, 74, 75 e 76/2022 de autoria dos Vereadores Luiz Roberto Sampronio Resende e Thiago Alberto Camilo de Oliveira apresentadas na Sessão Ordinária realizada no dia 18 de Outubro de 2022. Despacho: Arquive-se. Ofício CM. Nº 82/2022 ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal Fábio Godoy Graton encaminhando para conhecimento e atendimento os Pedidos de Informações nos 33 e 34/2022 de autoria do Vereador Luiz Roberto Sampronio Resende aprovados na Sessão Ordinária realizada no dia 18 de Outubro de 2022. Despacho: Arquive-se. Ofício CM. Nº 83/2022 ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal Fábio Godoy Graton concedendo 30 dias de prazo conforme solicitado no Ofício nº 140/2022 ECM – ptg, para envio de respostas aos Pedidos de Informações nos 27 e 28/2022. Despacho: Arquive-se. Presidente Claudia Helena Ferreira Paganini: Coloco a palavra livre para o que foi lido no Expediente.  Com a palavra o Sr. Vereador Alessandro de Sousa: Boa noite, Sra. Presidente, nobres colegas, a todos que nos acompanham pelas redes sociais. Sra. Presidente, quero iniciar aqui a minha fala comentando sobre o ofício n° 15/2022 o qual eu encaminho ao Executivo, para que o setor competente faça uma análise da viabilidade ou não de algum tipo de redutor de velocidade ali na Avenida Dom Pedro II, entre a Casa do Vovô Salense e o centro de saúde, tendo em vista o aumento do fluxo de pedestre devido a campanha que vem acontecendo e agora se inicia mais uma de vacinação, as consultas tem aumentado com os médicos. E logo agora estará, ainda está a critério do prefeito, a reinauguração e inauguração do prédio da esquina do centro de saúde, aumentando assim o volume de trânsito, no caso pedestre. Tem as faixas de pedestre, mas solicito de acordo com a opinião pública e pedido dos frequentadores, vamos dizer assim, da possibilidade de um estudo, da viabilidade técnica ou não de um redutor de velocidade, justamente por quê? Com a impaciência do cidadão, do ser humano hoje não se cumpre, não se respeita as leis de trânsito e nem o pedestre, mesmo tendo faixa indicada horizontalmente. Então o prefeito determine ao setor competente se há possibilidade ou não de uma esquina a outra, a distância e qual tipo de redutor. Então encaminhei em primeira mão o ofício apenas para salientar e tirar dúvidas dessa Casa de Leis em meu nome e da nossa sociedade. Obrigado. Com a palavra o Sr. Vereador Luiz Roberto Sampronio Resende: Boa noite a todos, a aqueles que nos acompanham pelo Facebook e pelas redes sociais. Queria também dar ênfase no meu ofício n ° 15/2022. Recebi uma reclamação de uma munícipe que estava sepultando seu familiar no centro múltiplo uso de que o sistema de ventilação, sistema de ar condicionado no local não está funcionando. E em um período de chuva se torna impossível ficar lá dentro, teve casos de pessoas passando mal. Um momento muito difícil que temos, que é enterrar um parente, um amigo, ou qualquer pessoa que seja, o mínimo é ter um sistema de ventilação, dar uma qualidade para quem está naquele local em um momento tão difícil. Enquanto nosso velório não inicia as obras eu pedi para a Casa de Leis encaminhar esse ofício para o prefeito em caráter de urgência, porque é inaceitável você ficar em um local onde o sistema de ventilação não está funcionando. Então eu peço ao Sr. Prefeito e ao setor responsável que tome as providências o mais rápido possível. Obrigado, Sra. Presidente. Com a palavra a Sra. Vereadora Natália Fernanda Martins: Boa noite a todos, aos meus colegas vereadores, ao Sr. Nelson aqui presente, a todos que nos acompanham através do Facebook da Câmara Municipal. Quero parabenizar os meus colegas pelos trabalhos, principalmente pelas indicações. Eu particularmente acho uma parte muito importante do nosso trabalho, que é ouvir o povo e levar os pedidos ao Executivo, embora sabemos que muitas vezes nós não somos atendidos, uma hora acontece, nós temos uma de nossas indicações hoje sendo votadas daqui a pouco nesse plenário. Eu queria falar rapidamente, mais uma vez eu gosto de insistir nas coisas que me pedem porque não gosto de não ter respostas, então vai mais uma vez uma indicação para o Executivo, para que seja feito algo ali na CEMI Octacílio da Silva Ferreira e no ESF – III do bairro Jardim Paraíso. Infelizmente, foram muito mal planejadas aquelas duas obras. Conversado com colegas vereadores da época, quando foi para construir a CEMI Octacílio da Silva Ferreira, foi num lugar que não deveria porque não tem como o fluxo de veículo sair por aquele lado, é uma rua sem saída, é uma rua estreita onde tem muitas casas muito próximas, os portões, as garagens uma das outras. E infelizmente é o caos na hora de entrada e saída das crianças e também dos pacientes, dos funcionários e tudo mais do ESF – III. Já foi solicitado, já fiz um pedido aqui verbalmente, acredito que o Sr. Vereador Thiago tenha levado à Comutran, já foi prefeito, já foi engenheiro estudar lá alguma coisa a ser feita, e até agora nada. Já trouxe para o plenário um acidente que aconteceu, porque aqui temos dois vereadores motoristas, onde já se viu um motorista de transporte escolar ter que dar ré numa rua extensa para poder sair do fluxo de veículos. Não existe lugar para os funcionários estacionarem, não existe lugar para os pais de alunos estacionarem, é realmente um verdadeiro caos na hora de entrada e saída das crianças. Nós estamos falando de crianças de três anos e também de pacientes e funcionários do ESF – III. Alguma coisa tem que ser feita, já que o erro foi cometido, alguma coisa tem que ser feita para desfazer o erro. Já pedi, depois eu vou até fazer um levantamento de quantas indicações já fiz, já conversei, já falei verbalmente, já pedi por ofício, já mandei indicação e até agora nada. Já estamos com dois anos de funcionamento da creche e até agora nada. Não digo só porque vejo isso todos os dias, mas porque também as pessoas me reclamam. Se vocês passarem por lá, todo mundo conhece, tem uma meia-lua mal feita lá que vive quebrada, porque as pessoas às vezes passam até em cima. E não é exagero o que eu estou dizendo, porque realmente é um transtorno ali na hora de pais, alunos e professores que não podem chegar minutos depois, porque vão chegar atrasados, porque não tem onde estacionar o veículo. Então é um apelo, não é mais indicação, não é mais pedido, é um apelo. Acredito que em um mês não se vai fazer nada, porque não se fez até hoje, mas quem sabe no recesso, nas férias dos estudantes algo seja feito. Enquanto não seja feito que pelo menos a Guarda Municipal possa dar o respaldo que dá nas outras escolas nas entradas e saídas para o melhor fluxo de veículos. Obrigada, Sra. Presidente. Com a palavra o Sr. Vereador Alan Felipe dos Santos: Mais uma vez agora no Expediente dou boa noite a todos que nos acompanham, ao meu pai aqui presente. Gostaria também de parabenizar a todos os vereadores pelos trabalhos, sempre falamos que esse é o trabalho dos vereadores na questão das indicações, de ofícios para o prefeito, dessas cobranças, então não poderia deixar de fazer esse registro em apoio aos vereadores. Inclusive, sobre as indicações, não é a primeira vez que a Sra. Vereadora Natália traz esta Casa de Leis a questão da resolução do problema do estacionamento e o fluxo de veículos da CEMI Octacílio da Silva Ferreira, e o Sr. Vereador Alessandro sobre a questão da isenção do IPTU a alguma famílias carentes de baixa renda e etc., além de não ser a primeira vez, ele já traz isso de outros mandatos. Então, parabenizo os vereadores pelas indicações e pela luta de conquistar realmente essas indicações, que elas sejam ouvidas e realizadas. Assim como os ofícios encaminhados ao prefeito através dos vereadores, o Sr. Vereador Luiz citou sobre o sistema de ar no centro múltiplo uso, muito bem lembrado, infelizmente no momento triste que passamos temos que ter o mínimo de conforto para podermos estar em locais como esse. Inclusive, eu fui muito crítico na administração anterior, quando se velava na quadra coberta, um local para mim completamente inadequado para isso, aí se passou para o centro múltiplo uso. Primeiro fica a cobrança para que termine essa obra do velório o quanto antes, e também para que seja atendido os ofícios encaminhados para deixar mais confortável o possível no momento mais difícil que passamos. Então só para registrar esse apoio também aos vereadores e ao trabalho da Câmara Municipal. Presidente Claudia Helena Ferreira Paganini: Passando a Ordem do Dia coloco em discussão a Emenda Modificativa 07/2022 de autoria do Vereador Alessandro de Sousa ao Projeto de Lei nº 96/2022. Como nenhum vereador se manifestou na discussão da Emenda Modificativa 07/2022, coloco-a em votação. Trata-se de votação de maioria simples para sua aprovação e simbólica. Então peço aos favoráveis que permaneçam sentados e aos contrários que se levantem. Fica a Emenda Modificativa 07/2022 ao Projeto de Lei nº 96/2022 aprovado por unanimidade. Coloco em discussão o Projeto de Lei n° 96/2022 de autoria do Prefeito Fábio Godoy Graton que “Altera os dispositivos da Lei Orçamentária Anual e Lei de Diretrizes Orçamentárias na forma que indica e dá outras providências.” Como nenhum vereador se manifestou na discussão do Projeto de Lei nº 96/2022, coloco-o em votação. Trata-se de votação de maioria absoluta para sua aprovação e simbólica. Fica o Projeto de Lei nº 96/2022 aprovado por unanimidade. Coloco em discussão o Projeto de Lei n° 119/2022 que “Abre no Orçamento Vigente crédito adicional especial e dá outras providências”. Como nenhum vereador se manifestou na discussão do Projeto de Lei nº 119/2022, coloco-o em votação. Trata-se de votação de maioria simples para sua aprovação e simbólica. Fica o Projeto de Lei nº 119/2022 aprovado por unanimidade. Coloco em discussão o Projeto de Lei n° 120/2022 que “Abre no Orçamento Vigente crédito adicional especial e dá outras providências”. Com a palavra o Sr. Vereador Luiz Roberto Sampronio Resende: Queria aqui só deixar anotado que no último dia 26 de outubro, numa quarta-feira, eu, a Sra. Vereadora Natália e a Sra. Presidente fomos até ao Departamento de Assistência Social onde conversamos com Roseane referente a outros assuntos e foi citado esse R$ 50 mil, que está sendo direcionado para assistência social e está indo para a APAE, que é por intermédio do Deputado Federal Baleia Rossi. Mais uma vez agradecemos o deputado por sempre estar olhando por nossa cidade. Obrigado. Com a palavra a Sra. Vereadora Natália Fernanda Martins: Gostaria também de citar a nossa visita até o Departamento de Assistência Social. Muito bem lembrado pelo Sr. Vereador Luiz, essa também é uma emenda parlamentar do Deputado Federal Baleia Rossi a quem nos agradecemos o empenho sempre em ajudar o município. E destacar também a importância que tem essas emendas que estão vindo para a APAE, nós sabemos que essas entidades precisam de recursos, algumas filantrópicas, outras ainda em caráter particular, vamos dizer assim, e precisam muito de nossa ajuda. E os deputados tem se empenhado nos nossos pedidos, embora às vezes não conseguimos agradar sempre o pedido real da entidade, porque muitas vezes não é o que tem disponível no momento. Nós votamos R$ 100 mil para equipamento de informática e vamos votar mais esses R$ 50 mil, mas eu acredito que qualquer valor, para qualquer fim para uma entidade é bem-vindo, acredito que vai fazer a diferença. Eu penso que sempre bem administrado, bem aceito, bem inserido no sistema só tem a somar para a entidade. Então os deputados tem R$ 100 mil, que se eu não me engano é do Deputado Federal Ricardo Silva ou do Deputado Estadual Rafael Silva, depois o Sr. Vereador Thiago deve falar, que vai ajudar em equipamentos de informática, e esses R$ 50 mil que vão ajudar muito a entidade. Então é o nosso trabalho também, que eu também defendo, não é um dever claro do vereador, mas é uma responsabilidade extra que nós carregamos de ir em busca de recursos. Porque só indo lá batendo nas portas, pedindo, implorando muitas vezes é que nós, os municípios menores, recebemos esse tipo de ajuda, principalmente para as entidades do nosso município. Obrigada, Sra. Presidente.  Presidente Claudia Helena Ferreira Paganini: Coloco o Projeto de Lei n° 120/2022 em votação. Trata-se de votação de maioria simples para sua aprovação e simbólica. Então peço aos favoráveis que permaneçam sentados e aos contrários que se levantem. Fica o Projeto de Lei n° 120/2022 aprovado por unanimidade.  Coloco em discussão o Projeto de Lei n° 121/2022 que “Abre no Orçamento Vigente crédito adicional especial, suplementar e dá outras providências”. Como nenhum vereador se manifestou na discussão do Projeto de Lei nº 121/2022, coloco-o em votação. Trata-se de votação de maioria simples para sua aprovação e simbólica. Fica o Projeto de Lei nº 121/2022 aprovado por unanimidade. Coloco em primeira discussão o Projeto de Lei nº 122/2022 que “Altera o Art. 1º da Lei Municipal nº 1.886 de 20 de Abril de 2017 e dá outras providências”.  Com a palavra o Sr. Vereador Alessandro de Sousa: Sra. Presidente, esse projeto de lei, vamos dizer assim num português bem claro, reajustando R$ 100,00 no auxílio-alimentação do funcionalismo, que hoje está paralisado em R$ 250,00, pensando nos dias atuais é o mínimo que se tem que fazer. Tendo em vista a defasagem que ainda permanece o salário do funcionalismo e aí veio o tíquete, acredito que não terá uma forma de abono e sim uma cesta natalina no final do ano, como já foi aprovado nesta Casa de Leis a pedido do prefeito. Mas todas as empresas hoje dependendo da quantidade de funcionários, dependendo das atividades comerciais e industriais, já tem o seu tíquete imposto, ou refeitório próprio, ou uma cesta básica mensal para o funcionário. Sales Oliveira, com todo respeito ao estatuto, regime próprio, ele ficou, vamos dizer assim, a gente usa um jargão, parado no tempo e não valorizou o trabalho do funcionário, sem analisar o mérito de cada cidadão ou de cada funcionário público, que muitas vezes a população tacha a classe por causa de alguns maus como tem em todas as outras categorias, eu sempre digo isso. Mas por que não dar o verdadeiro reajuste para o funcionalismo, senhor prefeito? Porque só esse ano de 2022 a perca foi de 4%, e se tachou tanto nessa campanha eleitoral presidencial de ajudar os pobres, de ajudar os pobres, de ajudar os pobres, mas sem um projeto, um programa detalhado de todos os lados. Não que eu seja contra os R$ 100,00, mas o correto é o reajuste do funcionário. Um funcionário base da prefeitura municipal praticamente está trabalhando em troca do salário mínimo. Não que o salário mínimo não é digno, não é isso, mas o funcionário público que passa num concurso público para ganhar um salário mínimo, dependendo é melhor ele ficar parado, se o Bolsonaro tivesse ganhado a eleição, ele iria ganhar R$ 1.000,00 no ano que vem. Olha que analogia. Sei lá se eu estou falando besteira, cada um que define, decide a minha fala. Mas caramba, tem que ser valorizado, é aquilo que eu venho brigando, e a nossa Casa de Leis foi muito fraca. Desculpe-me meus nobres colegas, fomos muitos fracos em não cobrar, empenhar e brigar com o prefeito por esse reajuste esse ano, porque tem condição, tem dinheiro no caixa. Tanto que está aí no orçamento e depois eu vou mostrar na Palavra Livre o dinheiro que está sobrando e não está sendo investido. E olha lá se não sobrar dinheiro para o ano que vem. Eu espero que não devolva dinheiro para o governo como devolveu já esse ano por erros passados, não vamos entrar no mérito. Dinheiro nós temos, principalmente na área da saúde. Então voltando ao raciocínio, deveria sim ter reajustado o salário. E não mudo ainda a minha ideia, espero queimar a minha língua, temos mais três anos programados ainda de reajuste inflacionário já com o próximo do primeiro do futuro prefeito, eu espero que tenha, no mínimo, o reajuste que não teve. Mas como se diz, como que eu vou votar contra R$ 100,00 para o funcionário? Mas eu espero que isso não seja simplesmente só para tapar a realidade. Aliás, hoje eu acho que o auxílio-alimentação deveria ser, no mínimo, praticamente meio salário mínimo, mas essa conta compete ao prefeito, não vou exigir isso dele. Mas, sim, tem que ser valorizado, tem que ser reajustado anualmente no mínimo tanto tíquete quanto salário e se tiver outras gratificações, como tem os impostos e as taxas são reajustadas todo ano, parte desse princípio. Então, Sra. Presidente, na hora do voto com certeza o meu é favorável aos R$ 100,00 de acréscimo, mas ainda eu permaneço com a valorização do reajuste salarial. Obrigado. Presidente Claudia Helena Ferreira Paganini: Boa noite a todos. Peço licença para fazer o uso da palavra aqui da mesa. Queria agradecer a presença do Sr. Nelson aqui conosco hoje, o pessoal que está nos assistindo aqui hoje pelo Facebook da Câmara Municipal. Pegando um gancho na fala do Sr. Vereador Alessandro, eu queria dizer também que, é uma valia muito grande esses R$ 100,00 que o prefeito está mandando aqui para aumento do tíquete-alimentação dos funcionários, mas o que precisamos de verdade é o reajuste. Porque falo como funcionaria também que, às vezes a pessoa, o funcionário fica muito iludido com o salário que recebe, é hora extra, tem gratificação de função, o tíquete-alimentação, funcionários da saúde que tem o HAT, insalubridade. Aí o funcionário está trabalhando, recebe todos esses benefícios e está contente, porque o salário está bem, está dando para sobreviver, só que na hora que aposenta ou quando acontece um acidente de trabalho que tem que ficar afastado, o funcionário perde os benefícios. Aí ele tem que viver com o salário base, muitas vezes como o Sr. Vereador Alessandro disse, ele chega perto do salário mínimo. Então eu queria pedir para o prefeito repensar também sobre o reajuste, porque na hora da maior dificuldade do funcionário público ele recebe o seu salário base, o seu salário seco. Ficamos felizes de estar votando esse aumento de R$ 100,00, mas é lógico que não vamos deixar de cobrar o reajuste do salário do funcionário público. Por enquanto, é só. Com a palavra a Sra. Vereadora Natália Fernanda Martins: Novamente falando sobre indicações, o Sr. Vereador Alessandro falou que somos fracos em não cobrar mais do prefeito, do Executivo. Fomos fracos em não cobrar mais, porque houve cobrança. Inclusive sobre esse tema surgiu aqui nas redes sociais, quando o prefeito enviou o projeto de lei à Câmara Municipal no Dia do Funcionário Público, achei bem interessante, uma forma de parabenizar o funcionário público dando esse reajuste no auxílio-alimentação. E foi feita uma indicação nesta Casa de Leis assinada por cinco vereadores, os Srs. Vereadores Gabriel, Alessandro, Luiz, Claudia e eu. E também, vereadores, só lembrando da fala do prefeito quando fez o reajuste do salário do funcionário, que na época não foi sobre a inflação, infelizmente, e logo já estava tendo um aumento do desconto do funcionário e passou meses e nada desse novo reajuste, infelizmente. A presidente já deixou muito claro que é ilusório, eu sei que muitos estão satisfeitos com os valores, entramos no portal transparência. Hoje foi um motivo até de um pouco de discussão no ambiente de trabalho nosso, que estamos lidando com o funcionário público porque nós somos, às vezes um por ser, sei lá, amigo do rei talvez, ganha um pouco mais na hora extra e tudo mais e fica essa indignação de alguns. Mas no aumento real, no reajuste real nada vai ser somado ao salário lá na frente, na hora da aposentadoria como já foi muito bem citado aqui. Então como foi atendida essa indicação feita no fim de janeiro, começo de fevereiro, vai haver esse reajuste. Lembrando também aqui que, foi falado também em rede social, achei muito interessante, pensei, vou lembrar para citar na sessão, que nós, eu falo nós porque eu me incluo, eu sou funcionária, do dia para noite esta mesma administração no mandado passado simplesmente tirou o tíquete-alimentação a ‘zero’, e a administração passada foi aos poucos resgatando esses valores. Então, talvez se isso não tivesse acontecido, além de paralisar quatro anos e mais também de outras administrações parado o reajuste do funcionário, se não tivesse cortado do dia para noite esse auxílio alimentação, talvez hoje estaria um pouco maior como o Sr. Vereador Alessandro lembrou, que poderia ser pelo menos meio salário mínimo. Porque acompanhamos as empresas privadas e as públicas também, e hoje nós vemos o Índice Nacional de Preços ao Consumidor, que está aqui na nossa indicação, altíssimo e as pessoas lutando para sobreviver. Então fica aqui o meu registro, realmente nós não estamos sendo beneficiados futuramente. Parabéns ao Executivo que pensou nesse reajuste, mas pensar melhor no futuro das pessoas, não apenas no presente, não apenas em agradar, não apenas buscar desfazer um erro lá de cinco, seis anos atrás quando tirou o tíquete-alimentação. Muitas pessoas eu lembro que chegaram a passar necessidade, porque nós recebemos esse valor em dinheiro, então foi cortado bruscamente um valor considerável do salário das pessoas, dos funcionários. Então eu acredito que o prefeito atual esteja desfazendo, tentando reverter a situação da época, mas que ele pense e nós continuemos, inclusive todos, não só nós que somos os funcionários, porque às vezes ainda somos tachados de querermos benefícios próprios. A Sra. Vereadora Dra. Marta não está aqui, mas longe de nós três que estamos aqui pensando sempre no bem do funcionário, porque hoje a empresa que nós representamos é a Prefeitura Municipal, que é a maior empresa do município, então que o prefeito, seus assessores, seus diretores revejam. Já sei que acabou o ano praticamente, então que ele repense para 2023 ser mais valorizado realmente o funcionário. Obrigado, Sra. Presidente. Com a palavra o Sr. Vereador Gabriel Sinfrônio: Boa noite, Sra. Presidente, senhores vereadores, a todos que estão vendo pelo site da Câmara Municipal, pelo Facebook. Acho que os vereadores já falaram tudo, mas eu também quero deixar aqui registrado que, esse projeto de lei que dispõe sobre aumento de R$ 100,00 no tíquete-alimentação, com todo respeito a todos, é ridículo. Para mim, na minha opinião, isso aqui nada mais é do que vemos aí governo de esquerda, aquele governo fica dando poucas coisas, migalhas e acha que essas migalhas já estão ótimas, está bom. Ele praticamente acha que vai calar a boca dessas pessoas, acha que vai estar comprando essas pessoas dando R$ 100,00. O que compramos hoje com R$ 100,00? Não compramos nada. Vemos, na verdade, é muita promessa, se você pegar o plano de governo do nosso prefeito, você vai ver que ele fez muita promessa e até hoje deixou de cumprir muita coisa. Mas sobre essas promessas vamos falar em outra sessão, em outro dia, porque realmente está faltando tudo aqui na nossa cidade, gestão nossa no município é ridícula, se falou muito na época de campanha e hoje não vemos nada, não entrega nada. Esse projeto de lei aqui é mais uma prova, um projeto de lei que vai dar de reajuste R$ 100,00, com todo respeito, nobres vereadores, é ridículo. É isso, Sra. Presidente, obrigado.  Com a palavra o Sr. Vereador Luiz Roberto Sampronio Resende: Queria também deixar registrado a minha fala. Se eu não me engano, fizemos esse pedido ao Sr. Prefeito no mês de fevereiro. Parabenizo a Sra. Presidente, porque também fizemos esse pedido para a Casa de Leis, foi dado o reajuste de R$ 100,00 na época e também foi elevado o salário em 13%, se eu não me engano. E parabenizo todos os vereadores na época que aprovaram. Eu também sou da opinião do Sr. Vereador Gabriel, não vejo com bons olhos esse projeto de lei nessa altura do campeonato, não que os R$ 100,00 não são validos para a população. Esses R$ 100,00 teria que ter sido dado lá em março, ficou mais ou menos oito meses em vão e o prefeito está dando esse aumento no tíquete-alimentação no fim do ano. Então peço aqui formalmente, faremos outra indicação, que lá em fevereiro, na hora que tiver reajuste de salário e também do auxílio, que dê um aumento de valorização no funcionário, não somente no fim do ano. É muito plausível você chegar no Dia do Funcionário Público e oferecer uma coisa que já era para ser dado a eles, seria muito mais bonito se ele pegasse e desse um aumento em cima do que teria que ter dado lá em março. Então, eu acho que tem que ter uma valorização, ficou muito tempo congelado, o poder de compra está defasado mesmo. Pedimos e torcemos para que lá em fevereiro o prefeito dê um reajuste a altura do funcionário tanto na inflação, acima da inflação, ver o que ele consegue fornecer ao funcionário e também no seu auxílio alimentação. Salvo-engano, em março os funcionários dessa Casa de Leis já estavam recebendo o seu auxílio-alimentação e depois de quase oito meses os funcionários públicos estão tendo esse reajuste. Então, parabéns Sra. Presidente por ter acatado o pedido na época, fez por merecer e deu o reajuste dentro da inflação e dentro da perca que o funcionário teve. Então, eu acho que tem que olhar de uma forma diferente sim para os funcionários e dar um maior poder de compra para eles, que merecem muito mais. Obrigado, Sra. Presidente. Com a palavra o Sr. Vereador Alan Felipe dos Santos: Bom, referente ao projeto de lei que aumenta R$ 100,00 no vale-alimentação do funcionário, primeiro lembrar e parabenizar o Sr. Vereador Alessandro por estar cobrando desde o início do mandato a questão dos 4% que foi ‘perdido’ pelo funcionário por causa do aumento que teve. Parabenizar a administração por se importar com o funcionário, por dar esse aumento no auxílio-alimentação nesse momento importante para os nossos funcionários. Parabenizar o funcionário pelo seu trabalho, por lutar também por sua classe. Esses R$ 100,00 eu tenho certeza que muitos veem como migalhas e de forma ridícula, mas se vê dessa maneira, eu quero ver se na hora da votação vai votar contrário. A partir do momento que eu acho que o projeto de lei é ridículo, eu voto contrário. E eu diferente desse pensamento acho que é um projeto de lei que vem para ajudar o funcionário, que vem para ajudar, inclusive, digo Sales Oliveira, porque normalmente o funcionário gasta no comércio local. É claro, questão de valorização eu queria que o prefeito desse R$ 200,00, R$ 500,00 no auxílio-alimentação. Meu pai é funcionário público e tenho certeza que quanto mais ele ganhar é melhor, não só para ele, mas para todos os funcionários públicos. Citei no começo da minha fala os 4% que o Sr. Vereador Alessandro sempre cobra aqui, parabenizo-o pela cobrança, é mais do que merecido mesmo esse reajuste ser adequado a esses 4% da cobrança. Com certeza no próximo ano estarei cobrando o aumento real através da inflação e se possível até mais para o funcionário público, é mais do que merecido como eu sempre falo. Mas no projeto de lei que estamos votando com certeza serei favorável e acho de muita grande valia R$ 100,00 para o funcionário público nesse momento, para o auxílio-alimentação. Se é pouco ou não, aí eu acho que cada um vai julgar, porém, eu tenho certeza que nenhum dos funcionários vão achar ruim de receber ou vai achar que é uma migalha receber nesse momento, tenho certeza que a humildade de cada um vai vir em uma boa hora e vai ajudar todos os funcionários públicos. Então, parabéns a administração por esse ato agora no seu mandato, tenho certeza que eu serei favorável na hora da votação. Com a palavra o Sr. Vereador Gabriel Sinfrônio: Então, Sr. Vereador Alan, eu acho que essa fala sua foi aqui para mim, porque como eu disse esse projeto de lei é ridículo sim, como a sua fala também é ridícula. É obvio que eu não vou votar contra o projeto de lei, eu acho que essas pessoas tem sim que pegar esses R$ 100,00, colocar no bolso e fazer muito bem o uso dele. Mas eu aqui como vereador não posso ficar calado, é muito pouco, não conseguimos fazer nada com R$ 100,00. Então eu vou cobrar sim e acho que todos os servidores também devem cobrar. Peguem, claro, esses R$ 100,00, faça muito bem o uso dele, mas cobrem, cobrem, porque o prefeito prometeu. Tem promessa, tem plano de trabalho dele, quando fez a sua campanha, prometendo condições melhores para todo mundo e ele hoje traz aqui esse projeto de lei de R$ 100,00. É vergonhoso isso. Obrigado, Sra. Presidente. Com a palavra o Sr. Vereador Alan Felipe dos Santos: Só para finalizar, realmente também acho sua fala uma fala ridícula e interesseira, porque mais uma vez ressalto: se o projeto de lei é ruim, se o projeto de lei é ridículo, eu, na minha opinião, votaria contra, mas então se o senhor votar favorável ou qualquer vereador favorável, acredito que seja um projeto de lei que vai ajudar e que vai beneficiar. Todos os projetos de lei que eu voto nesta Casa de Leis é pensando em ajudar a administração, a população e o funcionário, dependendo do seu teor. Então mais uma vez eu acredito que seja um projeto de lei bom, que seja R$ 100,00, queria que fosse R$ 200,00, R$ 500,00 mais uma vez. O senhor está coberto de razão do funcionário cobrar, de nós cobrarmos. Eu já disse aqui a questão dos 4%, já disse aqui que no próximo ano cobrarei a questão do reajuste em cima da inflação ou até mais se essa administração puder dar ao funcionário, que é mais do que merecido. Mas vejo uma fala eleitoreira ou politiqueira, vamos dizer assim, na questão de dizer que é ridículo o projeto de lei e votar favorável. Mais uma vez me posiciono favorável ao projeto de lei.  Com a palavra a Sra. Vereadora Natália Fernanda Martins: Sr. Vereador Gabriel, o senhor citou as promessas, eu estou com o plano de governo aqui, além do que eu já citei que foi bruscamente arrancado do funcionário o valor total do auxílio-alimentação, eu não me recordo o ano, mas foi na administração do atual prefeito. E aqui no funcionalismo público o plano de governo diz: “conceder reajuste de acordo com a revisão geral anual, garantindo ao servidor a reposição da inflação.” Infelizmente, no primeiro ano de mandato nós tínhamos a pandemia que não nos permitiu por lei ter reajuste, e no segundo ano não tivemos a garantia da reposição da inflação. Quando a gente fala, somos responsáveis pelo que falamos, não pelo que o outro entende, isso é muito comum, aqui na política já estamos acostumados, mas aqui ninguém falou, aqui está escrito, então é mais uma promessa desse ano não cumprida do nosso prefeito. Então eu acredito que ele vai repensar isso para o ano que vem, como vamos cobrar, como todo mundo aqui já se responsabilizou em cobrar. A união faz a força, ótimo, então vamos cobrar ele para que na próxima possamos estar parabenizando por ter cumprindo uma de suas promessas de plano de governo. Obrigada, Sra. Presidente. Presidente Claudia Helena Ferreira Paganini: Coloco o Projeto de Lei nº 122/2022 em primeira votação. Trata-se de votação de maioria absoluta para sua aprovação e nominal. Então peço ao Sr. Primeiro-Secretário que realize a chamada e os senhores vereadores se manifestem ou favoráveis não. Fica o Projeto de Lei nº 122/2022 aprovado em primeira votação por unanimidade.  Coloco em discussão o Pedido de Informação nº 35/2022 de autoria do Vereador Luiz que solicita ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal Fábio Godoy Graton os motivos da indisponibilidade das piscinas do Centro de Lazer do Trabalhador Salense, condições de uso das mesmas, responsável pela limpeza e produtos que são utilizados para limpeza. Com a palavra o Sr. Vereador Luiz Roberto Sampronio Resende: Peço aqui para os nobres vereadores o apoio referente ao pedido de informação. Já foram passadas várias indicações, ninguém responde, ninguém faz nada, estamos sendo cobrados diariamente, se andamos em qualquer lugar que seja o pessoal pergunta do Centro de Lazer do Trabalhador Salense, do porquê está fechado, pergunta se a piscina está estragada, se está com algum problema, e ninguém nos responde. Então vamos formalizar, vamos pedir documentos para ver qual é a real situação daquele local, para fazermos uso dele. Moradores da cidade falaram que vão pular, vão invadir, vão nadar, que é deles, e até agora ninguém tomou providência, ninguém passa logística do porquê está fechado, ninguém cita nenhuma situação para nós dessa Casa de Leis, que somos cobrado diariamente na rua referente ao centro de lazer do trabalhador. Perguntaram para mim se lá é uma prisão. Está fechado. Então vamos pedir formalmente para o senhor prefeito, para sua equipe, o mais rápido possível ele responde e nós levamos essa informação para a população. Vamos abrir o centro de lazer, senhor prefeito, coisa simples. Muito obrigado. Com a palavra a Sra. Vereadora Natália Fernanda Martins: Sr. Vereador Luiz, lhe parabenizo por mais esse pedido de informação a respeito do centro de lazer, é um prédio público que está sendo muito falado aqui nas sessões. Infelizmente, mais uma família me procurou nessa última semana que passou, e a minha resposta foi clara, eu falei, “olha, da nossa parte está sendo cobrado, está sendo pedido, mas, infelizmente, o prefeito não escuta, porque não é possível, já pedimos.” As pessoas estão indo na cidade vizinha, no Parque da Gruta, para poder levar os filhos no domingo à tarde, é simplesmente um piquenique debaixo de uma sombra, é simplesmente uma volta, é simplesmente o parquinho que já está lá. É ridículo isso, eu não sei qual que é a intenção de não abrir, é a reforma? E daí que vai passar por uma reforma. As pessoas enquanto estão pensando a reforma de sua casa, saem de sua casa? Eu não sei onde está a resposta disso, porque resposta eles não dão. Eu acredito que daqui trinta dias, Sr. Vereador Luiz, vai vir um lixo de resposta, desculpa a palavra, mas é, temos recebido lixos de resposta de pedido de informação, infelizmente. E eu vou responder até cansar para as pessoas que, ali só se presa o salão para festa, que, inclusive, há boatos de pessoas até se beneficiando com esses alugueis, que alguns pagam e outros não por alguns motivos ou outros. Que precisamos depois analisar isso bem pensadamente, porque quando há boatos como um bom vereador precisamos correr atrás. Então, prefeito, coordenador de esporte, administração, sei lá quem, chega, não dá mais para falar para as pessoas que vocês não estão nem aí, façam alguma coisa. Eu acredito que o Sr. Vereador Thiago também está sendo cobrado por aquela mesma família que o cobrou não sei quantos meses atrás, como eu estou e como deve estar os outros vereadores também sendo. Então parar de banalizar um pouco as coisas simples do nosso município, tomar mais conta dos prédios públicos, ou vai falar que é alguma coisa da administração passada também? Porque está na modinha. Então que o prefeito revise a situação e abra realmente o centro de lazer para uma família fazer um simples passeio com os seus filhos. Obrigada. E parabéns novamente pelo pedido de informação, Sr. Vereador Luiz. Presidente Claudia Helena Ferreira Paganini: Sr. Vereador Luiz, eu queria te parabenizar mais uma vez. Eu acho que desde quando o senhor sentou nesta cadeira, assumiu esta cadeira vem cobrando a respeito do centro de lazer, lutando pelo esporte e pouca coisa é feita. Antes o motivo era a pandemia, respeitávamos, mas hoje o pessoal já está usando campo, está alugando salão, como a vereadora disse, estamos recebendo bastante denúncia de que alguns pagam e outros não. Sra. Vereadora Natália, não está muito difícil de saber quem pagou ou não, porque todo mundo que faz uma festa eles postam em rede social, e quando você faz o pedido na Prefeitura Municipal da taxa que foi recolhida, conseguimos ver o que foi pago ou não. Eu acho que a senhora falou em outra fala que tem que ser amigo do rei, é isso?  Aí quem é amigo do rei não paga, quem não é paga. É mais ou menos assim que funciona a coisa. Mas queria te parabenizar, Sr. Vereador Luiz, sabemos da sua luta e sabemos que a cobrança é grande. Eu recebo muitas cobranças, mas acredito que a do senhor é maior. Então se depender de mim, o senhor pode ter certeza que esse pedido vai passar aqui por essa Casa de Leis. Com a palavra o Sr. Vereador Thiago Alberto Camilo de Oliveira: Boa noite, Sra. Presidente, nobres colegas vereadores, a todos que nos acompanham via Facebook. Eu queria também, Sr. Vereador Luiz, falar que você também tem o meu apoio, haja vista que fizemos uma indicação juntos sobre a piscina. Eu também fico triste com o centro de lazer fechado, porque igual já foi falado, já foi citado pela Sra. Vereadora Natália, também já fui cobrado por alguns munícipes. E triste também porque ali foi a minha infância, joguei bola ali, usei a piscina também, brinquei muito no centro de lazer e hoje não posso levar o meu filho. Então tem o meu total apoio, Sr. Vereador Luiz, e com certeza na hora da votação serei favorável ao pedido de informação. Muito obrigado, Sra. Presidente. Com a palavra o Sr. Vereador Alessandro de Sousa: Sra. Presidente, eu quero aqui também externar os votos ao Sr. Vereador Luiz pelo pedido de informação, mas chegou um momento, vou ser bem sincero aqui, pode transmitir, gravar, cortar esse pedacinho e soltar aí direto para o prefeito, porque não tem cabimento, passou dos limites pelo que eu estou vendo aí. Eu vou falar desses últimos dois meses, a falta de respeito que está com esta Casa de Leis, desde o projeto de lei que envolveu o Ministério Público, o Executivo e o Legislativo, a parceria que teve para poder consertar aquilo que vem das leis que foram mal elaboradas no passado, que caiu no colo do prefeito agora e teve que se elaborar, dispensar alguns funcionários, contratar quem tinha graduações por exigência da lei, junto com o projeto de lei da educação que estava exigindo até concurso público de imediato, que não tinha viabilidade para Sales Oliveira cargos de direção e coordenação. Só que nós estamos pedindo, estamos pedindo, estamos pedindo e não vem resposta? Então a via está sendo só de mão única, só está indo, Fábio. Eu procurei a diretora sua hoje para marcar uma reunião e vou te procurar até sessão que vem, acredito que você vai me receber. Nós vamos pontuar esses pontos negativos da Casa de Leis, porque não dá mais, não tem problema se não dá para fazer, se não vai atender o pedido do vereador, mas tem que ter a resposta. Cadê o coordenador, o chefe da pasta do esporte, que nós estamos esperando aqui a resposta faz tempo? Cadê a resposta da engenharia? Se isso passa pela diretora, pelo chefe de gabinete, ou para o senhor, prefeito. Eu sei que ser prefeito não é fácil, tem muitas coisas a fazer, às vezes não tem condição de verificar tudo, é por isso que existe diretores, é por isso que existe delegar poderes, só que a resposta não está vindo, a falta de respeito já ultrapassou os limites. Independentemente da resposta, ela tem que voltar, ela tem que vir para esta Casa de Leis, porque esta Casa de Leis responde para o povo. Voltando aqui a quantidade de trabalho, às vezes o vereador que é menos trabalho um prefeito, porque ele é sozinho e nós aqui somos nove, o vereador muitas vezes não tem tempo para sua família, mas ele se abdicou disso e se dedicou a isso e tem que continuar. Eu também entendo que o senhor tem muito trabalho, só que passou meses e teve oportunidade de dispensar esses incompetentes, então vamos procurar saber quem é o responsável de cada lugar e começar dar o nome. E se o senhor não conseguir dispensar nós vamos ver o que faz, porque não dá, não dá, está chegando no limite, novembro para dezembro está vencendo mais um ano e eu estou ficando no limite, eu não concordo mais com isso. Então depois se a Casa de Leis falar assim, “opa, não vou fazer”, não vai falar que a Câmara Municipal está atrapalhando o trabalho do prefeito, não. Um ano e dez meses os vereadores estão aqui, hoje nós estamos em oito, por problemas pessoais e de saúde na família a Sra. Vereadora Dra. Marta não está presente, mas todos aqui podem verificar se atrapalhamos o prefeito, se boicotamos um trabalho dele, se negamos um pedido que ia comprar ou remanejar dinheiro. Pode colocar aí, a Casa de Leis não atrapalhou. Então o pedido é muito pertinente, pedir para a diretora fazer um levantamento de todos os vereadores desta Casa de Leis e verificar quem são os responsáveis e responder. Se a resposta vai agradar ou não, é outro fato, mas responder, respostas as esta Casa de Leis para responder à população. Já passou, é inadmissível o centro de lazer fechado, vai ter uma reforma, mas até lá e aí? Tem um campo de futebol, tem um campinho, vamos dizer assim, tem uma quadra, tem um campo de bocha, tem um salão, tem um parquinho de diversão que precisa ser melhorado e não deu a devida manutenção, como tem a academia ao ar livre, como tem a outra academia ao ar livre lá embaixo. Opa, prefeito, estamos cobrando de você, cobre dos seus funcionários e dos seus diretores, aí não. Sr. Vereador Luiz, na hora da votação serei favorável ao seu pedido de informação. Com a palavra o Sr. Vereador Alan Felipe dos Santos: Só para registrar aqui também, assim como todos falaram da luta, principalmente do Sr. Vereador Luiz a respeito do esporte, do centro de lazer, que vem falando desde o início do mandato, também com certeza na hora da votação serei favorável ao pedido de informação e, principalmente, favorável a cobrança para que aquele local se torne um local mais habitável, vamos dizer assim, muito mais participativo para a população. Inclusive, chamar a atenção de todos, agora nessa semana voltou as aulas com o nosso amigo Jorge para as crianças, então quem tiver interesse procure-o no centro de lazer, no campão lá, que a gente fala dessa forma, que voltou essa atividade para as nossas crianças. Então, parabenizar principalmente o Jorge, que é um sonhador da nossa cidade para as nossas crianças, faz um bem danado para todos. Que tenha sucesso na sua nova empreitada a qual vem de encontro com esse pedido de informação e, principalmente, com essa cobrança do vereador, para que torne aquele local cada vez mais frequentado por nossas crianças e para a população. Com certeza, na votação serei favorável. E fica aqui o registro também parabenizando o meu amigo Jorge nessa empreitada de ajudar as nossas crianças. Com a palavra o Sr. Vereador Gabriel Sinfrônio: Só para dizer também, Sr. Vereador Luiz, esse pedido aqui é claro que vai ter todo o meu apoio, mas eu queria falar sobre o nosso esporte já pegando um gancho nesse pedido de informação. Sabemos que o prefeito nunca deu bola para o nosso esporte, Sr. Vereador Luiz e eu também, não sei os outros vereadores, eu recebo vários e vários pedidos de ajuda no nosso esporte. É gente pedindo para comprar camisa, para fazer camisa, short, bola, já teve até pedido de ajuda de gente que ia estar indo para torneios fora do nosso município para poder pagar gasolina, viagem, enfim. E o nosso prefeito, que tem total condição, tem dinheiro lá na pasta, ele não faz, não ajuda, vira as costas. Muito pelo contrário, o pouco que o nosso prefeito faz é porque cobramos. O Sr. Vereador Luiz que está à frente do esporte, sempre atua, está cobrando direto com nós vereadores. O pouco que ele faz é porque cobramos. Essa questão que o Sr. Vereador Alan citou do Jorge eu já ia trazer já também. Voltou, vereador, porque teve reclamação na rede social. Porque se não tivesse diversas mães lá cobrando, eu acho que estava até hoje parado. Então ele voltou porque teve cobrança. Enfim, ele não dá a mínima. O Ari, que é o nosso coordenador do esporte, é um rapaz muito bom, está focado, mas não tem liberdade para poder fazer nada, prefeito não dá recurso para ele investir no nosso esporte. Ou seja, o grande culpado hoje do nosso esporte estar ruim do jeito que está é somente o prefeito. Eu vi pessoas, terceiros promoverem torneios particulares, não sei se o Sr. Vereador Luiz lembra disso, para poder estar fomentando o esporte aqui na nossa cidade, e o prefeito nada. Então é isso que eu queria falar sobre o nosso esporte também, porque realmente mais uma vez mais um departamento, mais um setor no município que está ridículo. Mas como o Sr. Vereador Alessandro disse, agora vamos começar mostrar as coisas com mais clareza, nem se tivermos que começar a fazer vídeos, colocar na rede social, porque assim ele vê, aí sim ele vai atender o nosso pedido. Porque aqui pela Casa de Leis nada, resposta nenhuma, é tudo muito vago. Quando vem resposta, Sra. Vereadora Natália, realmente é um lixo de resposta, é um lixo de resposta, não responde nada com nada, não fala nada com nada, são duas, três linhas somente de resposta. Parece que eles acham que estamos aqui brincando. Mas de agora para frente vamos começar a ter outra postura aqui dentro, pode ficar tranquilo. Sr. Vereador Luiz Roberto Sampronio Resende: Sr. Vereador Gabriel, o senhor me dá um gancho na sua fala? Sr. Vereador Gabriel Sinfrônio: Sim, Sr. Vereador Luiz.  Sr. Vereador Luiz Roberto Sampronio Resende:  Eu preciso de conversar, eu acho que vocês também podem ir, se eu não me engano a escolinha do Jorge é uma escolinha particular, ela não tem vínculo ainda com a Prefeitura Municipal. Mas, provavelmente no dia 17 de novembro vai ter a licitação dos projetos esportivos que votamos nesta Casa de Leis. Se eu não me engano, a escolinha do Jorge não tem vínculo com a Prefeitura Municipal no momento, ela é particular. Por problemas pessoais ele não tinha voltado ainda, porém não é nada do setor público que está promovendo a volta do Jorge. O Jorge está voltando com sua escolinha a nível particular, só para deixar aberto. Acho que todos podem ir lá conversar com ele, inclusive, o Jorge não gosta de ação política dentro da sua escolinha. Quem sempre esteve com o Jorge Afonso conhece e sabe de sua índole referente a assunto político dentro da escolinha, ele não dá abertura nenhuma. Isso desde quando éramos moleques, ninguém nunca entrou lá com ação política dentro da escolinha. O Jorge é um exemplo de pessoa em nosso município, como o Tadeu é, como o João Cinquenta é, formadores de cidadão. Então o Jorge com a cara e coragem novamente e por estar precisando, porque quem o conhece sabe das necessidades que passou, está voltando com a escolinha para o bem da população. Obrigado.  Sr. Vereador Gabriel Sinfrônio: Obrigado, Sr. Vereador Luiz. Então é isso, gente, já estamos cansados de ver o quanto é ruim o nosso esporte. Vemos no próprio o centro de lazer o campo que foi roçado por várias pessoas particulares, porque o município não ia lá roçar. Enfim, são várias coisas, se ficarmos falando aqui, vamos ficar o dia inteiro, a noite inteira falando e não vai sair do lugar, porque realmente é ridícula essa gestão no que se refere ao nosso esporte. Obrigada, Sra. Presidente. Presidente Claudia Helena Ferreira Paganini: Só pegando um gancho aqui de vocês a respeito da volta da escolinha do Jorge Afonso. Pelo que o Sr. Vereador Luiz disse, vai ser particular. Mas, Sr. Vereador Luiz, se tivesse uma parceria com a Prefeitura Municipal, seria de muita valia. Na época, meu filho Silvio participou da escolinha do Jorge Afonso e isso fez uma diferença muito grande na nossa vida, na vida do meu filho, que aprendeu a disciplina. Eu lembro que, na época, quem tinha condições de pagar pagava um valor pequeno, quem não tinha, criança carente era atendida pelo Jorge. Eu acho que isso faz muita diferença, porque hoje uma cidade tão pequena como Sales Oliveira estamos perdendo o controle dos nossos jovens, das nossas crianças. Eu acho que se tiver um projeto para ajudar, deve ser de grande valia, porque muitas vezes vemos adolescentes furtando, acontecendo alguma coisa, vandalismo, e vemos muitas pessoas só esperando esses adolescentes fazerem dezoito anos para irem para cadeia. Eu já falei isso em uma outra fala aqui e estou repetindo hoje. Então, eu acho que a função do Executivo e de nós do Legislativo é bolar os projetos, é ajudar essas crianças para que não chegue nesse ponto. Porque se você tiver um esporte igual o Sr. Vereador Luiz luta tanto, uma escolinha de futebol, vamos conseguir ajudar muitos adolescentes, muitas crianças. Não é só criticar, chamar de bandido, de ladrão, esperar fazer dezoito anos para ir para cadeia, vamos tentar resgatar. Uma cidade pequena igual a nossa, uma cidade acolhedora como é Sales Oliveira, nós estamos perdendo o controle, nós estamos perdendo a regra das nossas crianças e dos nossos adolescentes aqui. Coloco o Pedido de Informação nº 35/2022 em votação. Trata-se de votação de maioria simples para sua aprovação e simbólica. Então peço aos Vereadores favoráveis que permaneçam sentados e aos contrários que se levantem. Fica o Pedido de Informação nº 35/2022 aprovado por unanimidade. Peço dispensa das formalidades dos tramites legais para inclusão nesta mesma Ordem do Dia, para segunda discussão e segunda votação do Projeto de Lei nº 122/2022. Coloco o pedido de dispensa das formalidades em votação. Então peço aos favoráveis que permaneçam sentados e aos contrários que se levantem. Fica o Projeto de Lei nº 122/2022 dispensado das formalidades e incluso nesta mesma Ordem do Dia. Coloco em segunda discussão o Projeto de Lei nº 122/2022 que “Altera o Art. 1º da Lei Municipal nº 1.886 de 20 de Abril de 2017 e dá outras providências”. Como nenhum vereador se manifestou na segunda discussão do Projeto de Lei nº 122/2022, coloco-o em votação. Trata-se de votação de maioria absoluta para sua aprovação e nominal. Então peço ao Sr. Primeiro-Secretário que realize a chamada e os senhores vereadores se manifestem ou favoráveis não. Fica o Projeto de Lei nº 122/2022 aprovado em segunda votação por unanimidade. Coloco a Palavra Livre. Com a palavra o Sr. Vereador Alessandro de Sousa: Sra. Presidente, eu quero começar aqui na Palavra Livre falando sobre a Indicação n° 78/2022, que é acompanhada de um anteprojeto de lei. É um trabalho que eu venho tentando desde o primeiro ano que eu sentei nesta cadeira. No primeiro governo do prefeito atual não obtive resposta, nos quatro anos da administração passada também não obtive resposta, e esses dois anos agora, vai para o segundo, eu espero, conforme foi minha fala anterior, obter pelo menos uma resposta. O que é essa indicação? Esse aqui é um trabalho que eu vejo que é para ajudar o pobre, esse trabalho não é politiqueiro, esse trabalho não é demagogia, não é mentira, igual aconteceu nas eleições presidenciais, vamos dizer assim, falar do pobre, falar que vai ajudar, mas não tinha nada de promessa, a não ser dar carne e cervejinha. Mas aqui é uma intenção de projeto de lei para o prefeito estudar e analisar se é viável ou não e responder a esta Casa de Leis, pedindo a isenção do IPTU para as famílias carentes de Sales Oliveira. Mas essas são as famílias realmente que estão em um nível bem baixo, e vai ser feito um trabalho, dentro do projeto de lei tem os dizeres e o trabalho do prefeito através do Departamento de Assistência Social vai ser investigado e ver o que é viável para Sales Oliveira.  A família que tem um imóvel só, o idoso aposentado, o cônjuge ou viúvo que ganha um ou dois salários mínimos, é o prefeito que vai determinar isso, se tem uma pessoa especial, que não tenham mesmo rendas, não tenham perspectivas para poderem se enquadrar numa vida digna. Que seja R$ 200,00, R$ 500,00 de IPTU por ano, que a família possa reverter com medicação ou em alimentação, então esse é um trabalho sério. Isso é um trabalho digno para ajudar o pobre. Porque quem vai se enquadrar é só o pobre, aqui não tem jeitinho brasileiro, não tem como agradar o cara que tem duas casas, uma está no nome do pai, do sobrinho, não, isso tudo vai ser feito um levantamento. Então não são muitas famílias que enquadram em Sales Oliveira, é realmente um trabalho sério que Nuporanga tem, que Orlândia tem e que na região tem. E por que Sales Oliveira não começa? Então vai a Indicação n° 78/2022, como teve Indicação n° 59/2021. Mas eu espero que seja feito um levantamento, nem que seja até o Carnaval do ano que vem, que venha uma resposta dizendo que, está sendo analisado, está sendo avaliado, vai ser feito isso com propostas diferentes, o trabalho está sendo realizado. Pode ser que demore mais um ano, mas aí tem o futuro, aí esse projeto não termina mais. Aí sim vai ter uma proposta digna para a sociedade carente, para o povo carente. Então segue esse pedido, esse trabalho que há anos eu venho desenvolvendo e espero ter uma resposta, se vai ser favorável ou não o prefeito que vai determinar, de acordo com o seu levantamento no município. Segue o número para ficar bem gravado, Indicação n° 78/2022. Como foi externado também pelo Sr. Vereador Luiz nas suas palavras, vamos dizer assim, uma manutenção, uma reforma do centro múltiplo uso, como a Sra. Vereadora Natália falou da CEMEI Octacílio da Silva Ferreira, situada no bairro Jardim Paraíso, junto com o parque permanente de exposição, nós temos dinheiro, Fábio, estamos com dinheiro sobrando esse ano, Rodrigo Garcia e Bolsonaro choveram dinheiro em Sales Oliveira. Eu quero que alguém me prove o contrário, se eu estou falando besteira. Às vezes a gente erra também, não sou sabedor da verdade, mas os números não mentem, acesse a internet quem quiser, o site da Prefeitura Municipal, procura o portal da transparência, dia 3 de novembro nós estamos com R$ 51,7 milhões para mais de arrecadação. Dia 3 novembro, temos mais dois meses. Gastamos R$ 42 milhões, temos mais de R$ 9 milhões, vamos dizer que tem mais algumas contas para pagar, mais R$ 4 milhões vai, prefeito, sobra R$ 5 milhões. O dinheiro não foi feito para ficar no cofre parado não, o dinheiro público é para gastar, é para investir no povo. Quanto que gasta para reformar o múltiplo uso? Eu não entendo nada de obra, vai R$ 100 mil? Põe R$ 100 mil e põe esse trem para funcionar, volta ter padaria, volta ter artesanato, costura, manicure, pedicure, mas isso não pode deixar de existir, mais as outras profissões no dia a dia hoje de tecnologia, de informatização de celular. Olha o nome, múltiplo uso. O velório eu acredito que já reinicia logo mais, acabou as eleições, já está com contrato assinado, quem sabe no começo do ano manda um programa, põe na internet, cadê a assessoria de imprensa com a assessoria de comunicação? O velório vai começar as obras, o múltiplo uso já tem o projeto de reforma, a engenharia montou o projeto de reforma? Cadê a engenharia do município? E o salão de festas? Cadê o salão de festas? Separa, como foi falado nesta Casa de Leis, as fichas, subfichas, as funções, o dinheiro que entra de aluguel e faça uma programação, janeiro de 2023 a novembro de 2023 separa o dinheiro. Para a população entender, aquilo que entrou de aluguel, se entrou R$ 5 mil, se entrou R$ 10 mil no ano reverte em lata de tinta, reverte em dez ventiladores, em dois ar condicionados e mostre para a população. Vou continuar falando aqui em dinheiro, voltar a falar do reajuste do funcionário que eu falei, vou mostrar o porquê. No mês de outubro eu estou para falar que não fecha com 40% da folha de pagamento da receita liquida nossa, prova para mim que não tem condição de dar o reajuste. No ano passado devido a Lei Complementar nº 176/2020 foi proibido de dar reajuste para o funcionalismo público, então na minha fala anterior por isso que está indo para o segundo ano. Uma inflação que fechou 2020, 2021 em torno de 4,5% mais a perca de 4% desse ano, o funcionário já está levando no rabo, no português claro, 8% de novo. Será que é difícil entender esse português e não dar? Vai ter o concurso público, eu não sei qual a capacidade, o levantamento que o prefeito fez de quantos funcionários ele precisa pôr para rodar a Prefeitura Municipal direitinho, conforme ele vem alegando, mas dependendo da quantidade de funcionário que entrar em 2023, vocês vão ficar sem reajuste de novo mais dois anos. Eu espero estar falando besteira. E nós temos condições, está sobrando dinheiro. E o dinheiro da saúde? O da saúde eu ainda não consegui aqui ainda, eu fiquei meio atordoado, eu fui na contabilidade e também fiquei mais em dúvida ainda, não consegui verificar se tem R$ 3 milhões lá para gastar. Mas eu vou deixar alertado que tem dinheiro, se alguém me questionar, vamos juntos descobrir. Tem dinheiro. O povo não pode ficar sem medicamento, sem manutenção da ambulância. Eu estou trabalhando lá, dá dor de ver aquilo prefeito. Eu não pus nas redes sociais, eu não tenho redes sociais, mas pelo que eu estou vendo nesta Casa de Leis só funciona na hora que o povo vai para as redes sociais. Eu não quero isso. Então eu estou falando bem sério nessa sessão, que fique gravado dia 3 de novembro, chegou no limite. Eu trabalho, não misturo, eu sou funcionário público, sou vereador e a minha função eu cumpro, está dando medo de ver aquele almoxarifado, os veículos não tem manutenção. Agora eu estou falando sério, ônibus há mais de ano parado, prefeito. Eu estou olhando para você, prefeito, para o diretor de patrimônio, para o diretor de compras, para o diretor do almoxarifado, para o diretor de transporte. Carro fundido, e vai fundir mais porque não troca o óleo. Aí, população, eu estou falando mentira? Vai lá amanhã cedo, eu chego 5h50, 7h10, 7h20 eu estou lá, espera lá que eu mostro cada carro. Ambulância nova parada, ambulância nova com 20 mil km sem manutenção. Ônibus com 5 mil km sem manutenção. Onde nós vamos parar? A culpa é minha? Eu só não assumo o cargo porque eu sou vereador e representante, senão eu iria assumir para resolver aquilo lá. Quem resolve é quem assumiu a cadeira. Não dá conta, vai embora. Estou de saco cheio de ser cobrando na rua, perdão, eu estou de saco cheio de cobrar e não ter resposta. O povo tem que cobrar mesmo. E não faz Tik Tok com a minha fala não, cambada de puxa-saco. Põe a minha fala inteira, aí pode pôr com vontade. Que agora as coisas tem que mudar, o poder que eu tenho aqui é a fala e a minha língua é cumprida, só que eu falo com propriedade, eu falo com razão. Um pouquinho às vezes eu falo besteira, porque a gente passa dos limites, somos seres humanos. Então, prefeito, que ouça isso, que isso chegue para o senhor, porque não tem cabimento, passou dos limites, um ano e dez meses e teve uma estrutura, uma reforma do projeto. E vai ter a reforma administrativa, espero que nessa reforma até janeiro revolveremos esse problema. 100% não, porque setor público é complicado. Mas do jeito que está não dá. E o senhor sabe disso, como os vereadores dessa Casa de Leis sabem, cada um sentado aqui, tanto eu quanto da situação, da oposição, quem quer que interpreta do jeito que for, como o prefeito sabe, o vice-prefeito sabe, os diretores sabem. E o dinheiro está aí, quem tem conhecimento entra na internet agora, no portal transparência e vai ver que eu estou falando a verdade. Quem não tem me manda WhatsApp, me procura ou vai o almoxarifado, vai à Prefeitura Municipal e pergunta se eu estou falando besteira, se eu estou falando que não tem dinheiro. Dá para pagar todas as contas, dá para fechar o ano sem dever nada. Sales Oliveira está para entrar na história do Estado neste ano de 2022, basta executar. Só para complementar da saúde, do levantamento que eu fiz, um orçamento de um pouco mais de R$ 18,7 milhões empenhou R$ 15,5 milhões, aí pode ter o plano de saúde, pode ter a folha de pagamento já programada. Então aqui eu vou fazer um estudo melhor para outra sessão. Com R$ 3 milhões de dinheiro em caixa, então isso programando, verificando, tem mais dois meses, mas não dá para eu falar o dinheiro ainda que está sobrando lá ainda, que tem. Então vamos verificar, tem ambulância que dá para comprar, tem carro que está para chegar. Isso tudo com recurso próprio, não é emenda de deputado, não é do governo nem da União. Só para deixar bem claro, no dia 3 de novembro eu trouxe os números aqui, que são aproximados, mas dentro desses parâmetros aqui não foge da regra, não. Eu não falei besteira, não. Sra. Presidente, obrigado por enquanto. Presidente Claudia Helena Ferreira Paganini: Boa noite a todos. Agora na minha fala na palavra livre eu vou fazer uma cobrança que eu já venho fazendo há tempos. Eu queria perguntar para os meus amigos vereadores, mas não estão todos presentes aqui na sala no momento, se é só comigo que a população reclama, se vocês não ouvem reclamação da população. Porque não tem cabimento, está dando medo de andar pela rua, você olha no Facebook da Prefeitura Municipal e está tudo lindo, maravilhoso, você sai rua está um caos. Será que é só comigo que o pessoal reclama da limpeza da rodoviária? Reclama do banheiro da praça de alimentação que está um lixo, uma vergonha. Tem um funcionário lá que limpa, ele faz o possível e o impossível, só que você vai lá é torneira quebrada, é vazo quebrado e encardido, está dando medo aquele lugar lá. Será que não tem como fazer uma reforma, trocar o piso? Porque foi falado de reinauguração da praça de alimentação, aquilo lá está uma vergonha. Limpeza da cidade. O muro do cemitério, pelo amor de Deus, gente, será que é só para mim? Eu lembro que a Sra. Vereadora Natália fez um pedido de informação e eu acho que responderam iria fazer. Ontem, Dia de Finados, dava vergonha, o pessoal indo lá visitar os seus entes que estão enterrados e aquele muro aberto. Uma vergonha, aberto. Você olha da pista e vê todo mundo que está passando na rua. É lamentável um pedaço de muro daquele a Prefeitura Municipal não dar conta de consertar. Eu não sei o que está acontecendo. Ficar postando fotozinha que ganhou isso, que ganhou aquilo. Hoje eu vi uma foto de triturador de galho. Muito importante o triturador de galho, só que ele vai funcionar até vencer o km, que ele tem que fazer uma revisão, porque depois já encosta, é assim que está. Na sessão passada eu imaginei que o prefeito não deveria estar sabendo do que acontece no transporte, o Sr. Vereador Alessandro acabou de falar a situação que está aquilo lá, mas creio eu que o pessoal deve falar, eu não sei se ele me assiste, o vice-prefeito eu acho que está assistindo. Aquelas vans novas da saúde estão paradas por causa de revisão. Vocês têm noção do que é uma troca de óleo e filtro de uma van, que está encostada quarenta dias, quarenta e cinco dias por causa de revisão, toda cagada de pombo. Uma vergonha, eles correm, tiram a chave e deixam os pombos cagarem. Agora a outra, que foi colocada em rede social, compramos, recebemos algumas vans novas, lindas, com ar condicionado, faz um mês que está sem ar condicionado, se eu não estiver enganada, vereador. Aí fica lindo os pacientes viajando para Ribeirão Preto sem ar condicionado, os vidros são colados, não abrem e ninguém toma uma atitude. Isso está na garantia, gente, pelo amor de Deus. Eu não sei o que esse povo arruma que eles não vão atrás da garantia. Quando tempo eu cobrei aqueles dois ônibus que eles compraram para levar na faculdade e que vieram com defeito? No edital tinha três meses de garantia, mas eu não sei o que aconteceu que os responsáveis não iam atrás da garantia. Esperou vencer os três meses para mandar para oficina. Aí mandaram para oficina para a Prefeitura Municipal pagar. Aí eu não entendo o motivo. Se eu pegar as minhas falas aqui de quando comprou aqueles ônibus, eu acho que uns três meses eu falava, ‘gente, pelo amor de Deus, não tem cabimento o responsável pelo transporte não correr atrás da garantia desses ônibus, vai esperar acabar a garantia para depois a Prefeitura Municipal arcar com o prejuízo’. Que é o que aconteceu, ficaram meses esses ônibus lá parados, agora eu estou esperando para pedir as notas e ver o valor que ficou. É carro novo fundido, é ambulância parada. Não tem cabimento, é uma vergonha, gente. Pelo amor de Deus. Agora o prefeito ajeitou alguns cargos aí, tem que ir cada um para sua função, o povo está ganhando bem pra caramba para resolver. Não adianta você ficar tirando fotozinha que conquistou se não toca o trem para frente. Adianta você conquistar hoje e amanhã encostar por que não troca o óleo? Igual o Sr. Vereador Alessandro falou, dinheiro tem para gastar. É uma má vontade, é chefe tropeçando em chefe e nada é resolvido. É uma vergonha. Você tira a van da saúde, encosta quarenta e cinco dias por causa de uma revisão de óleo de filtro, substitui por um ônibus escolar. Só que aí você tira das crianças esse ônibus escolar que está fazendo a saúde. Hoje eu escutei uma pessoa falar que na hora que o ônibus breca ele sai fora da pista, ele está puxando. E ninguém toma uma atitude, ninguém faz nada, está esperando acontecer uma merda. Eu vejo motorista reclamando de embreagem, de freio. Não compra uma peça, não compra um óleo, não troca um nada, vai esperar morrer gente? Falei de uma van na sessão passada que está com o pneu no arame, pode machucar um funcionário. Pode passar uma criança na frente e o cara não conseguir brecar porque o pneu está no arame e atropela e mata uma criança. Mas ninguém faz nada, acha bonito ficar sambando em festa de samba, dançando rock e a narquia que está isso daí, essa merda que está. Acha bonito ficar colocando coisinho em rede social. Só coloca o que está no bonito. Eu queria saber cadê os fotógrafos da administração passada, que eu lembro que tinha alguns funcionários, tinha munícipes que ficavam dentro do almoxarifado tirando fotozinha. Cadê vocês? Vem falar para mim que o celular está sem câmera não deve estar não, porque está ganhando muito bem. Ou será que está falando pouco e parou de tirar foto por que está ganhando bem? Tapou sua boca? Aí você não precisa mais ficar falando mal da administração? Vai esperar morrer gente? Vai esperar morrer um? Acontecer um acidente grave para tomar uma atitude? Tenha Santa Paciência, gente, toda sessão vemos aqui cobrar, fazemos pedidos de informação, ninguém está nem aí. Esta terceirização desse transporte está uma narquia, uma merda, todo dia aluno ligando desesperado, preocupado, cada dia é um motorista que vai numa linha, numa rota, às vezes põe uma pessoa sem experiência. Esses dias foi um transtorno á noite, aluno desesperado, pai querendo buscar carro, você liga para um, liga para outro ninguém resolve. Não sabemos o que acontece. Esses dias o ônibus terceirizado não foi levar aluno. Se eu não me engano acho que são quatro ônibus, duas empresas, uma empresa levou e a outra não levou aluno na faculdade para estudar por causa que disse que estava parado o trânsito. E não estava parado onde o pessoal iria passar. Simplesmente decidi não levar aluno. São cinquenta alunos que ficaram sem aula, aluno com prova, aluno que rala para pagar a faculdade, trabalha de dia para estudar de noite e simplesmente uma firma terceirizada decidi não levar, porque vai que está interditado. Tenha santa paciência. Pelo amor de Deus, prefeito Fábio Graton, vice-prefeito João, já pedi na sessão passada dar uma olhada, entrar naquele almoxarifado, para de ir lá tirar foto só na hora de almoço, na hora que não tem funcionário, converse com aqueles mecânicos para eles mostrarem coisas tão pequenas que tem para fazer e não faz porque não compra peça, coisa tão pequena. Encostando carro nos muros lá, está pintando, fazendo as faixas, mas para separar os quebrados dos mais ou menos, porque bom não tem. Mais uma vez eu faço uma reclamação aqui, deixo aqui o meu relato, está um caos, não vamos esperar acontecer, acontecer uma merda, esperar morrer gente, machucar motorista, machucar paciente. Nós temos uma ambulância, eu estou aqui para falar sempre dela e esqueço, teve um acidente em fevereiro do ano passado, o munícipe bateu na ambulância, foi lá, fez o orçamento, acertou esse conserto e essa ambulância está até hoje amassada. Eu não sei exatamente se pagou para oficina, se pagou para alguém da Prefeitura Municipal, mas vou procurar saber. Mas independentemente para quem foi pago, o conserto foi pago. O munícipe responsável, de índole, que quando aconteceu acidente já foi lá na hora, fez o orçamento e acertou para ambulância ser consertada. E está lá a ambulância amassada, não faz nada, não faz nem o que é pago, ambulância com vidro quebrado. Não sabemos nem o que fazemos, porque falamos aqui, reclamamos, fazemos pedido de informação, o povo finge demência, você chega amanhã lá e está todo mundo ninguém está nem aí, está todo mundo finge demência, parece que ligou aquele botãozinho. A gente não sabe mais o que faz. Vai esperar o quê, Fábio? Vai esperar a merda acontecer? Vai esperar a merda acontecer para depois tomar a atitude? Pelo amor de Deus. Por enquanto, é só. Se eu for chamada, eu retorno a palavra. Com a palavra a Sra. Vereadora Natália Fernanda Martins: Eu acho muito importante uma sessão que tem assuntos tão importantes quanto os que nós estamos tratando aqui hoje, porque significa que nós estamos cumprindo com o nosso dever no município. Infelizmente, talvez para um munícipe que está assistindo agora, talvez por ser amigo do prefeito, por ser amigo do diretor de tal coisa, por ser chegado, vai criticar as falas aqui da sessão dos vereadores. Isso acontece muito, eu acompanho muito as redes sociais pós sessão para saber. Só população, que se não usarmos esta Casa de Leis, essa hora, para falar dos problemas da cidade, ninguém vai falar para vocês. O que vocês não enxergam ninguém vai falar para vocês. É nessa hora o nosso dever estarmos aqui. Ninguém está aqui porque gosta de ficar metendo o pau nas pessoas, isso é ruim para o psicológico nosso, isso faz mal para a saúde das pessoas. Se vocês não sabem, isso faz mal para saúde das pessoas. Eu acredito que ninguém aqui, nenhum dos vereadores estão felizes em trazer a realidade do município, porque como munícipes e cidadãos salenses que somos, nós não queríamos a cidade como está. E, infelizmente, é isso que nós estamos passando para vocês. Foi muito criticado o prefeito da administração passada, não estou defendendo, mas ele era muito criticado e chamado de midiático porque sempre estava nas redes sociais. O de hoje, como foi falado, já citado aqui, ele também está muito inclusive, mas só para as coisas boas. A boa comunicação não existe, eu critiquei desde o começo e vou continuar criticando, aliás, eu vi aqui na resposta de pedido de informação dos novos cargos, não entendi quem é que está, quem deixa de estar na imprensa. Porque você vê uma pessoa fotografando uma festa, aí você vai ver o cargo da pessoa é outro cargo, aí está vago o cargo da imprensa. Então não se entende quem faz a mídia do atual prefeito, do atual vice-prefeito, dos seus funcionários mais chegados do alto escalão, como nós gostamos de dizer na hora de quem são os chefes, os subchefes. Sr. Vereador Alessandro, eu parabenizo a sua fala hoje de falar do descaso com esta Casa de Leis, porque eu estou com a resposta de um pedido de informação. Quando fazemos um pedido de informação, geralmente precisamos saber a veracidade da resposta, para poder entender o que está acontecendo. Eu não vou falar lixo de novo, eu vou usar a palavra do Sr. Vereador Gabriel, é vago. Eu nunca vou passar de uma folha em algumas respostas, nunca vi, exceto quando pedimos anexos, que vem cópias e tudo mais. Aí criticamos aqui e que nós estamos errados. Aqui tem a resposta de um pedido de informação meu aqui, eu não vou citar o que é, porque não vem ao caso, que é um problema que eu precisava saber para poder entender uma certa situação, o prefeito está na resposta me ensinando a ser vereadora, ele está me pedindo parcimônia na divulgação dos dados dessa resposta. Isso aqui, quando entra documento nesta Casa de Leis, é sério, eu não sou criança, prefeito, de pegar um lixo que você manda para cá e sair divulgando para as pessoas. Eu não sou criança. Eu vou fazer trinta e cinco anos e eu não sou mais criança, certo? Eu não vou usar isso aqui, como o senhor disse aqui, não sei se foi o senhor, mas o senhor assina todos, deixa eu achar aqui, “não comprometer o município e não despertar falsas expectativas.” É ridículo, é me dar um tapa na cara falar que eu vou usar essa respostazinha sua para isso. Não estou aqui para isso não, eu estou te falando que às vezes estar aqui atrapalha o psicológico da gente e você me fala isso aqui. Pelo amor de Deus, respeita. Respeita igual eu respeito o seu trabalho, nunca te mandei nada faltando com respeito da sua profissão, do seu atual cargo. Usamos esse plenário aqui, o nosso microfone igual um dia o vice-prefeito pediu numa festa, falou assim, “usa lá o seu microfone”. Eu uso, uso, sim, estou usando agora para falar que ridiculamente você me pediu parcimônia no meu trabalho. No dia 28 de outubro nós comemoramos o Dia do Funcionário Público, eu já falei, não vou ficar repetindo, como disse o vereador, é muito cômodo mandar esse projeto de lei aqui, mas o funcionário público está sendo dividido nessa sua administração. O portal da transparência que hoje mostra tudo, está escancarando o funcionário que está dividido, aquele funcionário que você está beneficiando e o outro não. Isso está claro, isso está nítido, eles mesmos, não precisa de nenhum vereador da sua oposição chegar para eles e falar, eles mesmos estão descobrindo por conta própria. Então, parabenizar sim o funcionário público que realmente trabalha e carrega a cidade nas costas e que preza pela cidade, agora a administração precisa rever muita coisa que vem acontecendo com o funcionalismo, que infelizmente vem acontecendo. O descaso com os prédios públicos é nítido, nítido. Citamos o centro de lazer, eu citei o caos lá na CEMEI, sem contar, não vou ficar aqui falando dos problemas estruturais que tem lá, de uma escola de dois anos de funcionamento. Que eu também não vou ficar criticando como foi entregue, não, eu só estou falando dos problemas atuais. Eu sou vereadora agora, eu preciso ver agora os problemas estruturais lá e de vários outros que estão acontecendo em vários prédios. Se eu não me engano, uma vez estava o Sr. Vereador Luiz e a Sra. Presidente Claudia, eu não sei se os vereadores estavam conosco, a respeito de pedir recursos para o município, ter um pouquinho de cautela na hora de pedir reforma, porque é muito complicado na hora da verba federal chegar. Escutar isso de um prefeito, falar assim, “vê direitinho o que você vai pedir para o seu deputado, para depois não dar trabalho.” Foi nesse contexto que ele disse. Aí as coisas simples de se resolver, eu não sou engenheira, não sou mestre de obras, mas um pedaço de muro de um cemitério, que num Dia de Finados, um dia que você tem que respeitar quem está ali, a família que está ali visitando o seu ente que está ali, olha o apelo que foi feito, “o meu marido, o meu esposo, o meu filho, a minha filha, estão com a casa aberta, com o muro aberto.” Não dava tempo de reformar esse muro para o Dia de Finados? Não dava? Não tem gente suficiente para um muro? Não tem dinheiro igual o Sr. Vereador Alessandro citou aqui? Quantos remanejamentos que fizemos aqui? Nunca se negou um pedido de urgência nesta Casa de Leis. Nunca. Aí sabe com o que vocês estão preocupados? Em banalizar o trabalho do vereador numa resposta de pedido de informação, em jogar nas pessoas quando chega um projeto de lei. O projeto de lei nem aqui está vocês já estão falando, seus funcionários, os puxa-sacos, igual o vereador falou, já estão falando para as pessoas que o projeto de lei está aqui. Nem aqui o projeto de lei chegou, nem protocolo tem. Isso é respeitar uma Casa de Leis? Isso é respeitar um dos poderes do município? Quando o promotor estava aqui, ele falou muito bem de se respeitar os poderes, o nosso é de fiscalizar e de legislar e de cobrar e de ser respeitado por isso, não disso aqui. Chega num momento que não dá mais, não dá mais para aceitar essa situação, porque ninguém aqui tenho certeza que usa essa cadeira para brincar. Porque se fosse para brincar, circo tem para brincar, parquinho não tem muito aqui no município não, o que tem não abre, mas para brincar tem outros meios, não um trabalho sério numa Casa de Leis que não é respeitado. Aí a gente se desgasta para poder vir aqui. No começo do mandato era chuvas e chuvas de reclamações e de acusações com a presidente por causa do antigo setor dela, que é o transporte e que hoje claramente está uma várzea. Aí somos cobrados, porque as pessoas nos relacionam na rua como funcionário e como vereador, aí vem aquele erro de achar que nós podemos executar. Nós não podemos, ninguém aqui tem direito, nenhum poder de ir lá falar assim, “prefeito, sai de sua cadeira que eu vou sentar e vou lá reformar o muro do cemitério, ou vou dar ordem para o teu funcionário, para o teu engenheiro que não sei, não fala a mesma língua para uma empresa que está batendo na nossa porta, cobrando uma coisa que nem aqui na Câmara Municipal está”. Nós não temos esse poder, então se não sentarmos aqui e te cobrar, ficar todo mundo falando que está lindo, que está bonito, a cidade vai para ...  Presidente Claudia Helena Ferreira Paganini: Sra. Vereadora Natália, me dê um aparte da sua fala? Sra. Vereadora Natália Fernanda Martins: Sim, claro. Presidente Claudia Helena Ferreira Paganini: Só comentando sobre o muro do cemitério, eu lembro que, como a Prefeitura Municipal não faz aquele pedaço, não tenho a noção de quantos metros são de muro, mas não são muitos não, a pessoa perguntou como que faria para poder ir lá fazer o muro, fazer, tipo, um termo de doação. Eu liguei para o prefeito, liguei no setor da Prefeitura Municipal e pedi para essa pessoa procurar o prefeito, e até hoje não foi resolvido. Além de ser um absurdo aquele pedaço do muro do cemitério ainda estar aberto, o tumulo estar em frente ao trevo, um munícipe se oferecer para fazer o muro de graça e mesmo assim não conseguiu resolver. Obrigado, Sra. Vereadora Natália. Sra. Vereadora Natália Fernanda Martins: Então, será que é difícil aceitar uma ajuda? Nós somos uma sociedade, nós somos cidadãos, a cidade é nossa. Então é descaso, não tem outra palavra, eu não consigo achar outra palavra, é descaso com o vereador, é descaso com o munícipe, é descaso com o dinheiro público, é descaso. Infelizmente, eu repito: eu não queria estar aqui falando isso não, queria estar aqui parabenizando pela reforma do muro no Dia de Finados. Eu ainda não encontrei novamente a senhorinha depois da resposta do pedido de informação, para responder a ela que o muro está na programação da engenharia. Está para quando? Na véspera da eleição? Para falar que refez o muro que caiu na administração passada? Deve ser, porque eu não consigo entender. Nós tivemos a Festa da Palha, a ExpoPalha, foi um evento bacana? Foi. Teve para todos os gostos? Teve. Cobraram. Eu falei, nós falamos, os vereadores se comprometeram a pedir para o prefeito a gratuidade devido ao momento que nós estamos passando financeiramente, em busca de ânsia por entretenimento, as cidades vizinhas dando show de organização de uma festa gratuita. Foi paga, inclusive se fala que foi uma edição histórica. Não sei onde, porque um pai chegou em mim e falou assim, “eu não fui na sexta-feira e nem no sábado devido ao meu filho ser pequeno e tal, mas no domingo eu fui lá no horário que abriria os portões, porque a divulgação era para levar as crianças ao parque.” O parque não estava funcionando. O pai chegou mais cedo e o parque não estava funcionando. Foram embora, porque a criança estava com um problema de saúde, não poderia ficar mais, inclusive até choveu durante a tarde e não foi ao parque. Foi o quê? Falta de quê? De comunicação da organização da ExpoPalha edição histórica com o parque de diversões. Então quer dizer, o que se passa na mídia não está acontecendo. Isso foi só um exemplo, eu não estou criticando, eu fui na festa, no domingo não fui por motivos particulares, pessoais, mas fui na festa, agradável o ambiente, com alguns problemas que todo mundo está sujeito a passar. Todo mundo passa por problemas, qualquer evento que você faz tem problemas que você precisa resolver na hora, mas uma falta de comunicação não é, uma coisa que se combina antes. Sobre a entrada, o vice-prefeito falou que não esqueceu da parte social, cobrou alimentos para ajudar. Beleza, aí eu vou lembrar aqui da lei do transporte solidário, que trata da doação de alimentos para pagar o transporte do município. Enquanto o transporte está um caos eu e a presidente fomos, vou convidar os vereadores todos que queiram ir para podermos saber ser se realmente essa lei está sendo executada. Porque a lei diz assim, o estudante doa o alimento, uma forma de doação de alimento, evita a Prefeitura Municipal usar o dinheiro público para comprar esse alimento para fazer as cestas básicas e isso retorna dinheiro aos cofres públicos para manutenção do transporte, que não está tendo. Então, não está funcionando a lei do transporte solidário ou não está sendo usado o dinheiro para o que deveria? Então são coisas que se nós não estivermos em cima, se nós não perdermos tempo como as pessoas gostam de falar que perdemos tempo. São 21h11, eu tenho certeza que tem vereador que gostaria de estar com a esposa, vereador que gostaria de estar com os filhos, mas estamos aqui discutindo. Eu estou aqui usando o meu microfone igual foi me pedido para fazer picuinha? Não. No meu entendimento eu falei de coisas importantíssimas para o bom andamento do município. Eu não falei nenhuma besteira aqui. Quando ele tenta banalizar o nosso trabalho, acho sim que nós devemos trazer na sessão a resposta do que acontece na nossa cidade, que, infelizmente, nos últimos meses tem sido deixada em algumas situações, se não em todas. Claro que vai ter sempre a desculpa, o vereador já citou passando por problemas de ter que reformular quadro de funcionários. Vamos ter um concurso público aí, espero que a expectativa do concurso público salve a Prefeitura Municipal nessa questão de falta de funcionários, porque tem funcionário dando o sangue sim. E muitas vezes o funcionário que dá o sangue não é o valorizado, infelizmente. Isso porque vemos, ninguém me contou, não é nenhuma picuinha, historinha de funcionário não. Isso é o que vemos andando por aí, passando nos setores. Então hoje a minha fala e eu acredito que a dos meus colegas foi de não é desabafo, mas de realmente mostrar para a o prefeito que se ele não colocar a casa em ordem, não vai ser nenhum de nós vereadores, não vai ser a presidente, não vai ser os vereadores da base que geralmente estão mais próximos do prefeito, se ele realmente não colocar a mãozinha na consciência e falar que, “a responsabilidade é minha, vamos trabalhar”. Essa cidade eu não sei não se no ano que vem vai voltar, vamos recuperar tudo que temos perdido, que já perdemos com a pandemia, já perdemos com uma série de situações, se vamos recuperar com a boa vontade da administração, porque até agora, desculpa, mas eu não estou vendo. Só para finalizar com uma coisa boa, quero parabenizar o Grupo Salve pelo leilão de prendas vivas realizado no domingo retrasado se eu não me engano. É muito importante a ajuda das pessoas, sabemos que passam por dificuldades em fazer o leilão presencial, com as prendas presenciais, mas eu conversei com algumas pessoas. E na medida do possível foi muito bem conduzido pelas pessoas que tem vontade de ajudar, se dispõe, pessoas que realmente amam aquilo que fazem para ajudar o próximo, que é esse grupo que eu vejo que não tem dinheiro público nenhum envolvido, que não recebe nada e que dá a vida para ajudar o Hospital de Amor, que é muito importante não só para nossa região, mas para o nosso país inteiro. Então, parabéns novamente Grupo Salve. Desejo muito sucesso nos próximos eventos de vocês. E na medida do possível, sempre que puder quero estar presente e ajudar vocês também. E parabenizar também a conquista da carreta de exames que vocês trouxeram e que também é uma organização da Prefeitura Municipal. Mas eu acredito como disse um dos coordenadores do Hospital do Amor, é um agradecimento do município que está sempre aí lutando para mandar verbas para esse hospital. Obrigada, Sra. Presidente. Com a palavra o Sr. Vereador Luiz Roberto Sampronio Resende: Boa noite a todos novamente. Agora fazendo uso da Palavra Livre eu queria parabenizar o Sr. Vereador Alessandro pela Indicação n° 78/2022, é uma indicação persistente, eu acompanhei esse pedido dele antes de ser vereador nesta Casa de Leis, que é a isenção do IPTU as famílias carentes, família de pessoas órfãs e outros requisitos, então é pertinente. Eu acho que quem está lá na cadeira tem que analisar, enxergar isso de uma maneira positiva, de maneira a isentar, que ajudará na renda da família, é um dinheiro que sobra, é um dinheiro que consegue ter um uso para os familiares. Quero também falar aqui referente aos R$ 250 mil do Deputado Federal Baleia Rossi para o centro de lazer. Essa semana vamos procurar o prefeito para falar referente ao assunto. Se eu não me engano estava faltando só o projeto. Eu não sei qual que está sendo a ligação dele com o engenheiro, se eles estão conversando, se não estão, porque nunca está pronto esse projeto. Tem os R$ 300 mil de custeio do Deputado Estadual Léo Oliveira que vai ser investido também na melhoria dos prédios. Quero mencionar o nosso Ginásio de Esportes Durval Borsato, que por intermédio do Sr. Vereador Gabriel e do Sr. Vereador Alessandro foi conquistado o piso, mas o ginásio está fechado, a molecada está perguntando quando que vai se fazer o uso daquele local, se o chão é de vidro não pode jogar bola. São essas perguntas que temos. A Palavra Livre como o pessoal falou, como é aceito, como é visado por quem está nos vendo, é uma certa ferramenta que o vereador tem de mostrar as cobranças que tem. Eu acabei de receber aqui na sessão uma mensagem de um munícipe do bairro Jardim Boa Vista falando que o bueiro está em localização errada e está tendo muito barro, prejudicando o financeiramente, e pediu para ver se consegue fazer um ofício pedindo para a Prefeitura Municipal ir dar manutenção na invasão de barro. São algumas coisas simples, são algumas coisas que eu acho que tem que andar na rua para avaliar, não é só ir em obras tirar foto, fazer filmagem. Eu acho que está tendo uma autopromoção, tem muita gente olhando daqui quatro anos, tem gente querendo a cadeira aqui de qualquer jeito, atropela a situação. Espera chegar lá em 2024, no finalzinho de 2023 faz a campanha que tem que ser feita, vai na casa de quem tem que ir, pedi voto na época certa, não precisa se autopromover em rede social da Prefeitura Municipal para tentar pegar o lugar de ninguém aqui não, não precisa. Então faça o básico. A população está enxergando, o pessoal quer se autopromover para tentar ser vereador ou sei lá prefeito, não sei, e deixa de fazer o seu próprio serviço. Se preocupa mais em fazer TikTok, em pular no chão, tentar se autopromover em uma situação que não existe. Não precisa disso, gente, trabalha em prol da população. Faça o seu serviço que você vai ser reconhecido lá na frente. Não tenta atravessar os momentos não. É muito difícil você bater na porta dos deputados, ir lá pedir a verba, aí o deputado vai e concede a verba, aí fica criando situações para a verba. Então faça acontecer, se você fizer acontecer, você estará beneficiando os 14, 15 mil salenses que tem hoje dentro da nossa cidade. Não fica postando TikTok tentando se autopromover, que não dá. Mostra a realidade da situação. Uma parte quadra do bairro Jardim Marincek já não acende e teve intervenção de moradores desse bairro por que estava uma baderna. Tem vereadores que estão até no grupo de moradores do bairro Jardim Marincek, que é uma das comodidades na época de eleição onde parece que solta uma carreta de vereadores lá dentro. Então tenta fazer o bem para a população, tenta dar uma qualidade de vida diferente para aquela população e para toda cidade. Eu vou citar aqui porque ele me autorizou, o “Neto” Borsato, filho do “Cizinho”, falou para eu fazer um documento que ele vai lá arrumar os pedais da praça do idoso. Olha que fase nós chegamos. Vamos fazer as coisas acontecerem, gente, o Sr. Vereador Alessandro acabou de trazer dados, tem dinheiro, tem como fazer. Outra situação, o pessoal do hospital fez uma campanha top, as enfermeiras para comprar cama, será que não poderia ter colocado o hospital com a venda de bebida dentro da ExpoPalha? Histórica? Não tem cabimento. É um evento para a palha, para as palheiras da cidade onde trabalha o pessoal mais carente, temos empresários vereadores que sabem disso. O pessoal quer ir ao local e não quer pagar R$ 10,00 de um brinquedo, não existe, não existe isso, gente. Não é histórica. Histórica para certas pessoas que gostaram da banda e ficaram a noite inteira numa situação melhor, na frente do palco, numa área vip, top. E para aquele que não tem condição? É histórica? Você acha que é histórica?  Presidente Claudia Helena Ferreira Paganini: Sr. Vereador Luiz, eu posso pegar um ganho na sua fala? Falando sobre a festa histórica, enquanto muitos estavam lá na frente como o senhor disse, eu ouvi muito pai de família com criança, eu até não achei muito caro o valor da entrada, acho que foi R$ 20,00 os dois primeiros dias. Só que você entrava lá dentro era três latinhas de Antártica por R$ 20,00, um espeto de carne por R$ 10,00, pastel eu acho que por R$ 10,00, R$ 15,00. Então histórica, eu acho que vai entrar para história mesmo dos pais que entraram com os filhos lá e ficaram sem comer, porque foi complicado a coisa. Conforme o senhor falou, podia ter colocado algumas entidades para poderem vender as suas coisas, porque sempre que tem festa o pessoal sempre está vendendo para ajudar manter a entidade. Só que é o que o senhor disse, brinquedo R$ 10,00, espeto R$ 10,00, três cervejas R$ 20,00. A situação ficou bem complicada, para uns tantos e para outros nadas. Obrigado, Sr. Vereador Luiz. Sr. Vereador Luiz Roberto Sampronio Resende: É o que eu falo restringe a situação. No Carnaval, que eu tenho certeza que vai ter, aí coloca as entidades lá, aí nunca pensou nos comerciantes que estão do lado de fora. A Salles Bier é uma exceção, porque é uma empresa da nossa cidade, ela ganhou legalmente a licitação, show de bola, show. Mas eu nem sei quem terceirizou as empresas da cerveja que vieram. Para ter a licitação teve que fazer um planejamento, e as entidades dessa vez não quiseram ou não tiveram o convite? Eu pensei: o hospital fazendo rifa, parabéns pela ação dos enfermeiros, eu comprei com a Sandra, mas será que se tivesse colocado o hospital como sempre fez em qualquer evento, dava para comprar tudo que precisava para o hospital? O colchão que eles pediram e outras coisas? Então, eu acho que não foi histórica, não. Em algumas situações, foi histórica para algumas pessoas que gostaram das bandas que estavam lá. Mas para mim, cidadão salense, não levo como histórico. Eu não levo. O Sr. Vereador Alessandro participou e eu achei muito interessante o Futebol Raiz que teve no nosso município, na Associação Atlética Salense, onde o Geraldo, que é o repórter da EPTV, veio até ao nosso município fazer uma história, uma narrativa dos campeonatos de conquista da Associação Atlética Salense, onde o Sr. Vereador Alessandro participou de equipe, o próprio Tigana foi entrevistado, que trabalha nesta Casa de Leis, e o “Chita”, que faz um trabalho excepcional naquele campo, qualidade daquele gramado não tem o que falar. Então eu fui lá, eu vi, o próprio Michel fisioterapeuta também deu entrevista, o Gilmar Persona, várias pessoas do nosso município que sempre estão fazendo o bem e nunca mostrando a sua situação para ninguém, pessoas que ajudam frequentemente a nossa população e você nunca os vê se autopromovendo na situação. Então eu queria parabenizar e desejar que continuem fazendo esse trabalho excepcional na Associação Atlética Salense e que tudo dê certo para a sua direção. Não podia aqui de deixar de parabenizar todos os profissionais que trabalharam no último dia 1° de novembro na Carreta do Amor, do Hospital do Amor, onde teve a colaboração da Prefeitura Municipal, um evento show. Foi muito benéfico para a população essa carreta ter vindo marcar os exames e os funcionários ali empenhados trabalhando. E quero falar do coordenador “Cizinho”, que também não mede esforços, tudo que você precisa referente ao Hospital do Amor o Cizinho sempre está empenhado em poder ajudar. Então, parabéns “Cizinho” pela ação. Parabenizar a Bruna Favarin, presidente do Grupo Salve, junto com toda sua equipe que fez o último leilão e que arrecadou aproximadamente R$ 118 mil, R$ 120 mil. Parabéns por sempre estar presente e sempre fazer o bem de um modo geral para a nossa população. Queria aqui falar das rodadas do Campeonato Varzeano que se iniciaram no domingo retrasado e que vai ter novamente nesse domingo. O Campeonato Varzeano vai até fevereiro e junta uma grande parte da população, tem um trabalho social de arrecadação de alimentos desses times que ajudam a população. É o que eu digo, o esporte transforma a situação de várias maneiras, tanto da saúde, da educação e de toda ação social que tem no nosso município. Não tem como, não tem o que falar, ontem eu estive no cemitério, meu pai faz aproximadamente três meses que faleceu, e é triste, dói, você chega lá no fundo e vê o descaso, mais de ano aquele muro caído. É uma situação que você olha e fala assim, eu não estou valendo bosta nenhuma aqui mesmo, não, o tanto que já pediu, o tanto que já conversou, é tudo depois. Então ficamos tristes. Eu fui com a minha irmã e com a minha mãe, que olhou para mim e perguntou, “eles não vão arrumar isso aqui não?” Aí nós somos chatos. Sr. Vereador Gabriel Sinfrônio: Sr. Vereador Luiz, o senhor pode me dar um aparte? Se lembrarmos em um passado curto aqui, aquele cemitério nosso já foi palco de muita política. Vamos lembrar aquele muro que foi feito do lado daquela pracinha onde tem as árvores, que aqueles moradores na época pediram para não construir. Eu me lembro muito bem que o prefeito atual falou que iria tirar o muro, e o muro está lá até hoje. Saiu até brigas na época, eu não sei certinho porque não fazia parte do pessoal que estava passando lá, mas ali foi palco de política ferrenha, e está lá o muro até hoje. Obrigado, Sr. Vereador Luiz. Sr. Vereador Luiz Roberto Sampronio Resende: Inclusive, Sr. Vereador Gabriel, o meu pai foi enterrado naquela ala, já se tem mais de trinta carneiras construídas perto daquele muro. Então é o que eu falo, a política chega numa situação que a pessoa por ego, por raiva da pessoa ela quer prejudicar, ela quer tentar derrubar e assim vai. A população tem que procurar saber antes de julgar mesmo, de tentar direcionar o dedo, e na maioria das vezes quem direciona o dedo é porque está do lado. Então procura, conversa, se não tem afinidade comigo procura o Sr. Vereador Thiago, se não tem com o Sr. Vereador Thiago procura o Sr. Vereador Alessandro. Procura saber o que está acontecendo e o que é, não fica escutando picuinha não. Até do último projeto de lei que foi citado aqui, que foi dos cargos, falaram que nós fizemos picuinha para mandar os outros embora, não tem cabimento, não existe essa situação, ninguém aqui está querendo derrubar ninguém, ninguém aqui fez nada para prejudicar. Sra. Vereadora Natália Fernanda Martins: Sr. Vereador Luiz, me permita? É importante lembrar disso aí porque já faz um tempinho já que isso tem acontecido, que já aconteceu a troca desses cargos, às vezes a fala é assim e às vezes citam assim, “a Paganini, a Natália Martins e o menino que corta o cabelo fizeram um complô para tirar as pessoas”. Aí vamos a fundo, na verdade, é triste saber a verdade, infelizmente se prega uma coisa no município e as pessoas vendem isso e as pessoas compram essas ideias. Eu fiquei muito triste com algumas pessoas próximas a mim, até de amigos da administração passada que chegaram e falaram, “vocês fizeram isso mesmo?” Então é tentar denegrir o vereador de qualquer forma, porque nós somos oposição. Hoje em dia escolher um lado político, um partido político não é mais a democracia nessa cidade, é ser ruim, é ser falador, é ser picuinha, é ser o mandador, vamos falar assim, de gente embora, é querer fazer politicagem. O Sr. Vereador Alan não está aqui no plenário agora, mas ele gosta muito de falar em politicagem, citou até o Sr. Vereador Gabriel fazendo politicagem, mas se faz muito em cima de nós e na hora do vamos ver não reconhece. Obrigado, Sr. Vereador Luiz. Sr. Vereador Luiz Roberto Sampronio Resende: E levou uma situação que diminuímos o salário, que diminuímos gratificação, algumas coisas que não tem lógica, não existe. Aí você pega o rapaz que fazia o serviço antes da lei ser aplicada, que mexia com toda página da Prefeitura Municipal, hoje nada mais é do que o diretor adjunto da administração. Aí todo mundo fica quieto, aí ninguém bate no vereador. Porque não foi lá falar, “Fábio, você está doido? Tem que colocar uma pessoa técnica aqui.” Aí você pega o diretor adjunto da administração está tirando foto num evento. Não existe. Isso que é dar um tapa na cara da sociedade. A verdade ela vem, não precisa de nós mentirmos, não precisa. Sales Oliveira precisa de pessoas honestas para conduzirem a nossa cidade, não tem que amarrar rabo com prefeito com cargo. E eu tenho muita fé, que tem mais dois anos, vai entrar pessoas totalmente diferentes no poder dessa Prefeitura Municipal. Estamos tentando fazer um trabalho para o bem social da população e lá na frente eu tenho certeza que a verdade vai prevalecer. Então é só para deixar bem explicado para a população, para quem nos escuta, não precisa de atacar, de direcionar falas que vocês escutam de outras pessoas. Meu telefone é aberto vinte e quatro horas para quem quiser mandar mensagem, eu converso com todo mundo, nos grupos em que eu estou eu falo, se tiver que parabenizar eu vou parabenizar. Eu não preciso mentir, o trabalho que faz o setor de licitação com a Iara, com quem eu converso particularmente, eu já falei para ela que é um trabalho excepcional. Mas eu não vejo o mesmo trabalho na engenharia, eu não vejo o mesmo trabalho no transporte o qual ficou cinco dias parados, não teve uma medida preventiva. Que logística que tem? Não tem logística bosta nenhuma, gente. Pelo amor de Deus, faça o negócio acontecer, não fica com medo da pessoa que está no cargo não porque ela te apoia na política, esquece isso aí. Torna a empresa de Sales Oliveira, que é a Prefeitura Municipal, que é a maior, qualificada para fazer o bem, porque se a pessoa estiver fazendo o bem, a população de modo geral vai estar ganhando, é isso que importa. A população paga o imposto, tem dinheiro no caixa por que está arrecadando bem, o pessoal está cumprindo com suas obrigações. Então faça, faça para a população e pare de fazer para o próprio umbigo. Obrigado, Sra. Presidente. Com a palavra o Sr. Vereador Alessandro de Sousa: Sra. Presidente, deixei aqui agora na outra parte para complementar aqui até um pouco da fala que o Sr. Vereador Luiz adentrou sobre o ginásio se esportes. Vou tentar ser breve aqui, só para se ter uma ideia eu e o Sr. Vereador Gabriel, quando nos filiamos no período eleitoral no partido que hoje estamos, que é o Podemos, partido novo na nossa região, não conhecíamos ninguém, nenhum deputado nem nada, fomos convidados através do pedido do amigo “Magal”, que na época tinha uma ideologia, uma pretensão de ser candidato a prefeito, que devido a motivos não aconteceu. E aí começamos uma batalha desde que fomos reeleitos dia 1° de janeiro atrás de deputados, uma luta em São Paulo, uma luta em Brasília/DF e muitas vezes as pessoas perguntam, “vocês vão fazer o que lá?” Eu tento deduzir que é um investimento, você vai lá e gasta R$ 1 mil, R$ 2 mil com combustível, com alimentação, às vezes com hospedagem quando vai a Brasília, para poder na esperança de ser contemplado com isso. Volta no deputado e briga para tentar esse projeto aqui. O que é esse projeto do ginásio de esportes? Um investimento na revitalização, um piso emborrachado, um material de primeiro mundo, de tecnologia de um futsal profissional, avançado. E Sales Oliveira foi contemplada, vamos dizer, em um investimento em torno de R$ 400 mil, com traves, redes, bancos, tabelas, tabelas para basquete, material para handball e o piso, vamos dizer, para o futsal, para o vôlei, para o basquete e por aí vai. O material chegou, não deu tempo de chegar na campanha eleitoral, conforme eu me comprometi com cada cidadão que pedi votos para aqueles deputados que eu apoiava. Inclusive a Deputada Federal Renata Abreu foi reeleita, ela que é presidente nacional do Podemos e que até hoje está honrando o partido, Sales Oliveira, eu e o Sr. Vereador Gabriel e o compromisso com nossa sociedade trazendo isso, além do dinheiro que já veio, conforme dito anteriormente. Aonde eu quero chegar? A Prefeitura Municipal contratou uma empresa, foi feito um investimento para tapar o furo, consertar o telhado que há anos vem acontecendo a falta de manutenção. A empresa foi lá e eu acho que voltou uma segunda vez, eu vi funcionários lá em cima tapando o buraco. E o telhado da quadra tem, vamos dizer assim, alguns buracos, e esse piso emborrachado ainda mais no começo não pode ter a penetração de água, vamos dizer assim, de humidade no momento. Cinco dias o funcionário ficou afastado, ponto facultativo e feriado até hoje, choveu nesses cinco dias, gente? Eu estou meio problemático, de sexta-feira até ontem choveu? E aí, o que aconteceu com o piso que o telhado está furado? E quem é o responsável? Como que eu não fico nervoso. Vou tentar ficar calmo, vai. Vai estragar? Quem que é o responsável? É o advogado? É a licitação? É o encarregado? É o diretor? Prefeito, pelo amor de Deus, foi falado, os funcionários do esporte sabem disso, o coordenador do departamento de esportes sabe disso, o diretor sabe disso, o vice-prefeito sabe disso e o senhor sabe disso. O piso eu acho que foi colocado na semana do dia 15 de outubro, nós já estamos no dia 3 de novembro, vai para terceira semana e não foi feito nada. Será que é difícil colocar um funcionário lá dentro, porque tem que fazer alguma adaptação por causa da limpeza da água da arquibancada não adentrar o piso. E a empresa, será que ela não recebeu 100%? E ninguém vai cobrar? Porque o dinheiro é do povo e não tem quem vai cobrar essa empresa para voltar e tapar os buracos, para cumprir aquilo que foi pago. Olha, eu espero que não aconteça nada com esse piso. E conforme o Sr. Vereador Luiz falou, está sendo cobrado o pessoal quando que vai ser uma reinauguração, as atividades voltarem lá no ginásio de esportes. Vamos aguardar nessa nova conversa. A ExpoPalha, não vou adentrar aqui nos méritos de nada igual todo mundo já falou, só vou fazer um pedido, temos um ano daqui até se for no ano que vem em outubro, para poder fazer uma exposição de palha. Eu não vi uma espiga de milho, eu não vi um sabugo, eu não vi um pacotinho de palha, um cigarrinho de fumo, bem lembrado, carrinho de milho, dentro do recinto da ExpoPalha. Mas eu não sei se eu estou ficando louco, eu não sei, ExpoPalha, expo vem de exposição, de mostrar, seria isso? Agradeço lá, vamos dizer assim, os cinco artesãos, as cinco famílias envolvidas que foram demonstrar os seus trabalhos de artesanato. Mas para o ano que vem, um ano nós temos para providenciar isso, um estande. Se Sales Oliveira quer ser denominada a capital da palha, eu acho que essa festa era para isso, aliás, era um dos motivos para isso, além de entretenimento e shows era a exposição do fabricante da palha, da história da palha, do artesanato. Nós sabemos que tem muitas empresas em Sales Oliveira que trabalham na informalidade, demonstram de uma certa forma então as legalizadas, estude, tem um ano para fazer tudo isso. Eu não sei, eu não sou o dono da razão, mas que eu acho que a ExpoPalha tinha que ter a nossa demonstração da capital da palha, tinha. A Festa do Leite em Batatais há anos na minha adolescência tinha vaca leiteira, a Festa da Soja no começo os galpões, as usinas, os maquinários estavam tudo demonstrado, público, e por aí vai. Então isso eu acho que é um pedido, vou considerar um pedido de pensar o departamento envolvido que dentro desse um ano possa ter essa elaboração, esse pensamento. Manutenção como eu disse do centro de lazer, lembrei aqui, Sr. Vereador Luiz, nós temos um marceneiro, um puta marceneiro dentro de Sales Oliveira, que é funcionário público, o “Tavinho”. Eu vou pedir para refazer o pedido, refaça porque já foi feito, o levantamento de quantos metros de madeira que vai nos banquinhos do centro de lazer, da praça do bairro Jardim Boa Vista e da academia ao ar livre do idoso. Será que não dá para comprar dois metros de madeira, duas toras, dois tocos e aí entra quatro pedalinhos, que tem uma doação do trabalho de um empresário de Sales Oliveira para ir reformar? Não é de um dia, de um mês que está parado isso, a falta de manutenção. Eu espero, Fábio, que você ouça tudo isso que hoje a Câmara Municipal está lhe direcionando, nosso prefeito. Lei dos alimentos, Sra. Vereadora Natália, encontrei a nova diretora da educação e fiz um levantamento, um apontamento para ela, que tem mais dois meses para terminar o ano, eu estou afirmando, não está sendo cumprida a lei. Alguns motivos, ela ficou de fazer o levantamento, entrou agora, com todo respeito, mas o Departamento de Educação não para. Não é justo alunos pagarem e muitos alunos não pagarem, não contribuírem, porque a lei do transporte dá o transporte gratuito e você cumpri com 5 kg de alimento doados por mês à Prefeitura Municipal. Sra. Vereadora Natália Fernanda Martins: Sr. Vereador Alessandro, desculpa, é bom lembrar que o departamento não parou, inclusive uma das responsáveis hoje, uma das diretoras coordenadoras, que é a Rosana Zanetti, ela não deixou o departamento, então ela está lá desde o começo da administração. Então ela tem que ter o acompanhamento disso aí. Respeito muito os dois novos que entraram, eles faziam parte da educação a Calmiranda e o Luciano, porém em setores diferentes, eram diretores de escolas. Mas no departamento tem gente lá que está trabalhando desde o começo da administração, então não é legal ficar dizendo que o pessoal chegou agora, mas as respostas tem que ter lá na pontinha do lápis. Obrigado. Sr. Vereador Alessandro de Sousa: Aonde que eu quero chegar? Se tem pessoas, familiares, um aluno, dois irmãos, que a família está passando necessidade, mas não pode ficar escondido e justificar isso no final do ano, a Prefeitura Municipal tem que comunicar e chamar o pai do aluno ou responsável, mãe, avô. Tem que chamar lá e verificar. E se essa família está passando necessidade, que encaminhe ao setor social e tenha que se fazer uma lei, porque você não pode descumprir a lei porque você quer, porque a opinião alheia falou. Eu estou cobrando sim, porque muitos contribuem. Hoje os 5 kg de alimento de repente no mês ficam em torno de R$ 30,00, R$ 35,00. São poucos que não tem dinheiro para comer um cachorro quente, mas a maioria, todos comem um cachorro quente no final de semana, tem um celular no bolso. Então não tem que ter demagogia e tapar o buraco não. O que não pode é deixar de cumprir a lei e favorecer muitos enquanto outros cumprem a lei. Eu não entendo, esse tipo de governo para mim não dá certo, não pode existir isso. O direito tem que ser para todos, o direito tem que ser igual. Aquele que não está conseguindo cumprir a lei, aí o departamento encaminhe ao setor competente, e se precisar modificar a lei encaminhe para a Casa de Leis, para nós. Eu não sei falar em porcentagem, eu não tive acesso, mas são muitos que não contribuem há nove meses, há sete meses. Eu acho que quem tem que ser punido não é o aluno, ou o pai que deixou de cumprir, é o funcionário que está lá sentado na cadeira, conforme a Sra. vereadora Natália falou. Porque não tem cabimento, onde nós vamos parar? Aí depois vai lá passar a mão na cabeça por causa de voto. Não tem cabimento essas coisas. E vão ter dor de cabeça no início do ano para cadastrar esses alunos de novo e os pais por irresponsabilidade do poder público, porque se eu tenho uma obrigação a fazer e de repente eu não vou atrás, eu tenho que ser cobrado pela Justiça, pelo poder público. É assim que funciona o Brasil, não deveria, mas é assim. Agora eu vou finalizar, peço desculpas, externei demais hoje, mas eu vou finalizar com um assunto nacional, a política do nosso país. Se o Bolsonaro, nosso presidente até dia 31 de dezembro, se até agora não se manifestou e não provou que foram fraudadas as urnas e foi roubada a eleição dele, quem sou eu para ficar discutindo aqui embaixo com os eleitores que votaram e preferiram escolher o Lula. Então até que me prove o contrário o Lula ganhou a eleição, ele vai governar o país, mesmo eu não querendo, mas a democracia é isso, eu tenho que respeitar. Se provar que está errado, sim. Então aonde eu quero chegar com isso? Nessas manifestações que estão acontecendo, que muitos filhos da puta, eu vou falar desse jeito e prove o contrário, chamando o caminhoneiro de vagabundo. Vagabundo é você aqui em Sales Oliveira que viveu encostado no governo, seja no municipal ou do estado, ou no INSS. Vagabundo é você que foi chamar o caminhoneiro de gado, de burro. Ou você deputado do PT, da puta que te pariu, na assembleia falando que são vagabundos, baderneiros. Que existiram erros existiram, mas respeita o caminhoneiro desse país, você não sabe o que é ter um caminhoneiro na sua família, um pai que ficou 20 anos fora de casa para sustentar por gosto, porque ele quis, porque ele não quis, mas são os meios legais. Eu falo isso por quê? Porque meu pai foi caminhoneiro, meu irmão é caminhoneiro. Enquanto eu estiver nesta cadeira eu tenho dó se eu pagar o cidadão, eu vou usar língua mesmo, é que eu não peguei o nome desse deputado, mas eu vou pesquisar, eu queria mandar uma carta para ele. Eu acho que os caminhoneiros tinham que parar tudo lá em frente da assembleia, parar em frente à casa dele e só fazer um buzinaço. Fazer nada, só um buzinaço para mostrar quem são os caminhoneiros no nosso país. Agora em Sales Oliveira, é lógico que teve erro sim de alguns caminhoneiros que extrapolaram, mas ninguém sabe o real motivo da insatisfação, bloquearam algumas pistas, mas até a própria polícia foi lá, foram conversando, a mídia foi esclarecendo de desobstruir, quem quiser ir, vai, quem quiser ficar, fica fazendo a manifestação. Aquele caminhoneiro que ultrapassou os limites seja punido, o caminhoneiro branco, preto, do caminhão azul, da placa preta, da placa vermelha, não a classe, o caminhoneiro. Só porque tua ideologia, porque você é do lado do PT ou do lado do Lula, que venceu as eleições nas urnas, você vai querer ofender uma classe que carrega o país. Ah, que isso. Como muitos dizem e estão pregando, a eleição acabou, eu aceito, não aceito, eu respeito cada um dentro dos seus limites. Se o Bolsonaro não provar que teve nada de errado com toda classe política de inteligência, de tecnologia da informação, eu vou ter que engolir, eu vou ter que aceitar que quem ganhou a eleição foi o Lula e vai governar e torcer para que os quatro anos não sejam sofridos, porque eu acho que vai ser, mas eu não quero. Por que eu quero sofrer? Por que eu quero desgraça para mim e para minha família? Eu quero que o nosso país se dê bem. Então finalizando, Sra. Presidente, senão eu vou ficar aqui a noite inteira, me perdoa, espero que isso chegue a essas pessoas, que pensem um pouco mais antes de conversar besteira. Obrigado. Boa noite a todos. Presidente Claudia Helena Ferreira Paganini: Antes de finalizar a sessão, eu queria falar sobre a ExpoPalha. Pegar um gancho do vereador, uma ExpoPalha sem palha, que foi uma vergonha, fui procurada por alguns palheiros que estavam indignados com a situação de não ter nem cigarro de palha para vender, não tinha um milho cozido, aquelas balinhas que enrola em palha, não tinha nada. O vereador comentou sobre os artesãos, achei que ficaram num péssimo lugar, eles quiseram colocar na entrada, só que ficou de costa para a festa, para o show. Eu fui nesta festa no primeiro dia, quando eu fui pensar em lá ver o artesanato, o pessoal já tinha fechado as barracas e ido embora porque não estava tendo movimento. Então, eu acho que tem que se pensar em colocar o pessoal numa visão boa, além de mostrar os seus artesanatos poderem vendê-los, pensar em fazer uma festa da palha com palha, porque é uma vergonha o que aconteceu. Eu sei porque eu fui, muita gente procurando, tinha gente de fora querendo ver a exposição de palha, mas palha que é bom não tinha nada. Quem sabe o pessoal está nos ouvindo, eu creio que o prefeito não está nos assistindo, mas tem bastante gente da administração que costuma ouvir nossa fala para criticar, podia pedir para ele repensar na próxima festa da ExpoPalha inédita. É inédita porque não teve palha, mas quem sabe na próxima, prefeito. Por enquanto, é só, aguardamos a próxima sessão, quem sabe possamos em vez de só criticar, porque hoje aqui foi só críticas, poder fazer só elogios. Só ouvir o que temos para falar, porque não estamos aqui só para criticar, queremos mostrar, é o que eu falei aqui agora há pouco, será que é só para mim que os munícipes reclamam? Não é possível. Nós somos em nove vereadores, todos os nove creio eu que andam a cidade inteira, os Srs. Vereadores Thiago, Natália, Luiz, Alessandro e Gabriel, será que é só eu que escuto? Porque não tem cabimento, gente, é só reclamação. Vamos tentar melhorar, vamos tentar amenizar um pouco, estamos no final do ano, tentar consertar o que dá e começar o ano que vem diferente. Com a palavra o Sr. Vereador Luiz Roberto Sampronio Resende: Só para finalizar, na pandemia, quando se pediu voto lá atrás, reuniu todos os palheiros, na ExpoPalha ninguém. Obrigado. E boa noite. Com a palavra a Sra. Vereadora Natália Fernanda Martins: Demos uma deixa aqui, eu não sei qual vereador que deu um exemplo, eu moro em Sales Oliveira desde quando eu nasci, demorou um tempo para eu conhecer como era o funcionamento de uma palheira, às vezes eu via aquela máquina que parece um trenzinho estacionado, eu tinha curiosidade para saber o que era. Na minha visão eu chegaria na festa teria uma exposição de como funciona, de qual que é o formato de uma palheira, como é feita a manufatura da palha, os processos. Na minha cabeça foi isso. Eu acredito que, como já citou o Sr. Vereador Alessandro nas outras cidades a Festa do Leite foi assim, a Festa da Soja foi assim, eu achei que fosse isso. E também foi bem falado, Sra. Presidente, quando fomos lá ver, visitar os estandes dos artesãos, eles já não estavam mais, acredito que pela falta de público ir até eles por causa da estrutura, da logística da festa. Não é só crítica não, como realmente o Sr. Vereador Alessandro falou, quem sabe no ano quem a organização seja melhor. Eu pedi a palavra de novo, desculpa, Sra. Presidente, só para dar um recado. Nós somos uma cidade onde as pessoas ajudam uns aos outros sempre, então costumamos participar de muitos eventos para arrecadar fundos para aquelas entidades ou para aqueles grupos que precisam. Então recebi aqui no WhatsApp um alerta de spoiler do grupo Latidos e Miados, eles vão fazer um sorteio de prêmios para ajudar na causa animal que eles levam à frente também e não recebem dinheiro público. Então dia 5 de novembro, no sábado, 19h no salão de festas municipal. Aqui eu achei legal que eles dizem que vai ser um precinho que cabe no seu bolso. Diferente do que criticamos aqui, que foi a Festa da Palha, aqui o precinho cabe no bolso, x-burguer, cachorro quente, pastel, batata ships e muito mais, e um show ao vivo com o Tancredo Antoniassi, que particularmente gosto demais, acho um excelente cantor. Acho que vai ser um evento muito bacana para as pessoas irem com a família e ajudar essa causa que tem feito muito bem aos animais e às pessoas do município, porque nós sabemos que isso também é um dever do poder público, que muitas vezes deixa a desejar. Então tem um grupo também que se dispõe a ajudar esta causa. Fica o convite. Obrigada, Sra. Presidente. Presidente Claudia Helena Ferreira Paganini:  Bem lembrado, Sra. Vereadora Natália, convidando a população salense no próximo sábado, às 19h, bingo do Grupo Latidos e Miados. Quem conhece o trabalho dessas meninas sabe o esforço, da vontade e do amor que elas têm por esses animais. Inclusive, hoje conversando na minha casa com minha família, falei que eu acho muito bonito o trabalho dessas meninas, porque não vemos mais tanto animais jogados. Ainda comentei em casa que antigamente víamos uma cachorrinha às vezes no cio e aquele monte de cachorro andando atrás, era uma judiação, hoje com o cuidado que o pessoal tem, faz a castração. Esses dias eu acompanhei um poodle bem peluda, tapou até a visão dela, as meninas levaram, deram banho e tosaram. Então, eu acho que temos de valorizar o trabalho delas sim, tem muita gente que às vezes fala, “ah, está cuidando de cachorro.” Gente, pelo amor de Deus, quem tem um cachorro em casa, quem gosta de animais sabe da importância do trabalho dessas meninas, cuidar de animais de rua. Às vezes podemos até ver um cachorro ou outro na rua, mas eu garanto que é bem menos do que tinha, e essas meninas dão o sangue, estão de parabéns. Então, vamos convidar a população salense, quem puder ir lá no sábado, como a Sra. Vereadora Natália disse agora, um precinho acessível. Vamos reunir, vamos levar nossos filhos, vamos levar nossa família e vamos sábado no salão de festa prestigiar essas guerreiras cuidadoras de animais. Às 21h50 não havendo mais quem queira se pronunciar, a Sra. Presidente agradeceu a presença de todos, informou que a próxima sessão ordinária será realizada no dia 16 de dezembro de 2022, às 19h, e declarou encerrada a presente sessão. Determinou a lavratura da presente Ata, que lida e achada conforme será aprovada. Eu, Alan Felipe dos Santos, 1º Secretário, que a ditei, conferi e subscrevo.


Sala das Sessões, 03 de novembro de 2022.


Cláudia Helena Ferreira Paganini
Presidente
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